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Propostas do governo 


Os snrs, ministrosjda guerra e dos estran- 
geiros prometteram reformas importantes; 
em desempenho da promessa já o snr. Casal 
Ribeiro apresentou propostas reformando o 
“corpo consular e organisando o ministerio; é 
de esperar que o snr. Fontes se não demore 
tambem no cumprimento da sua palavra. 

Nos negocios da guerra é preciso reformar 
de sorte que tenhamos as possiveis garan- 
tias de viver na paz. Não somos povo mili- 
tar; engana-se quem nos considerar de outra 
sorte; qualquer que tenha sido a fortuna ou o 
brio de nossas armas, é certo que os habi- 
tantes das cidades e das povoações ruraes, 05 
homens illustrados como os rudes, não tem 
inclinação à vida das armas. Não são nume- 
rosos aquelles que se alistam voluntariamente, 
e deixam occupações industriaes; pelo contra- 
rio sabe-se comquanto empenho os paes pro- 
curam livrar os filhos do serviço militar e nin- 
guem ignora que nas aldeias alguns recruta- 
dos attentam contra a propria saude para fu- 
girem de um viver que não está em harmo- 
nia com seus habitos e sua educação. 

Podem tentar-se variados systemas de re- 
crutamento, modifical-os, combinal-os, e tirar- 
lhes algum defeito, que a final sempre se fi- 
cará no despotismo emquanto se não chegar à 
liberdade do serviço militar; podem alcunhar- 
nos de utopistase dizer que similhante ideia 
posta/em pratica seria a ruina da nossa inde- 
pendencia porque não se daria a mesma disci- 
plina, e muito menos organisaria um exercito 
ema harmonia com as necessidades publicas. 
Parecerá tambem que de tal sorte o exercito 
ficaria excessivamente caro, porque só com 
elevados soldos se alcançariam voluntarios. 

Estes argumentos, não o ignoramos, tem 
apparencia de muito rasoaveis; trazem as cans 
da experiencia e dir-se-ia que se sentam em 
cathedra magistral; mas, apesar d'isto, não 
conseguem trazer-nos convicção contraria é 
que desde muito nutrimos. 

Em primeiro lugar, não suppomos preciso 
um grande exercito; assim não se tornava in- 
dispensavel um avultado numero de volunta- 
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turas, o contrabandistas? Que delicias desco- 
nhecidas tornam pratico o recenseamento vo- 
luntario n'estes corpos tão analogos aos do 
exercito? A explicação é facil; em primeiro 
lugar a recompensa é melhor; em segundo não 
so está tão sujeito a mudar de terra.  * 

A primfbiça vantagem conseguia-se Jogo 
no systema que recommendamos, a seganda 
alcançava-se até certo ponto, desde que se 
désse ao exercito organisação diversa, mais 
tendente a tornar bem policiado c paiz, do que 
a fazer paradas luxuosas, ou concentrar gran- 
des forças nas cidades principaes; entende-se 
que d'esta sorte se mantem a paz, porque fi- 
cam seguros 08 pontos mais notaveis; mas é 
para admiração quea pratica diga exactamen- 
te o contrario; nunca os destacamentos fize- 
ram revoluções; e as revoltas mais de uma vez 
se tem gerado nos grandes centros de popula- 
ção, onde ha respeitavel força militar. 

Assim a experiencia, que parecia anathe- 
* matisar o serviço voluntario, vai fornecendo 
argumentos que o favorecem; a experiencia é 
boa, basta ser a expressão das leis naturaes; 
não a tememos; receiamos sim as interpreta- 
ções erradas e que, fundamentando-se em er- 
ros seculares, illudem não só quem as ouve, 
mas tambem os que as produzem, 

Nem se pense que da ideia que defende- 
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À Just e º 

Jayme, como era natural, julgou conve- 
niente fazer algumas averiguações. 
“o —— À veação que no& traz — disse para o 
novo interlocutor — bem vinda é. O lugar que 
pede, com boa vontade lh'o concedo. Mas co- 
mo se acha aqui, a similhante hora ? Como se 
metteu ao matto e para quê? Está só ou traz 
companhia? D'onde vem ? Quem é? Como se 
chama ? Tantas perguntas a um tempo podem 
parecer indiscretas, mas em tal paragem e con- 
junctura ha-de saber que são indispensaveis. 

Em quanto o mancebo formulava este com- 
plicado interrogatorio, o recem-chegado relan- 
ceava com frei Marcos um olhar, que faria scis- 
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mos venha a anniquilação das vantagens do 
exercito e que o reduza a representar papel 
insignificante no grande drama da sociedade; 
pelo contrário, attribuindo-lhe muito melhor 
remuneração, davamos-lhe ao mesmo tempo o 
verdadeiro lugar que lhe compete ; faziamol-o 
querido do povo, porque garantia melhor o 
respeito da lei, e roborava os bons costumes. 

N'uma palavra; queremos exercito bem 
pago, servindo a liberdade expressa na lei, 
vigiando não só nas cidades, mas tambem-nas 
aldeias, policiando as estradas, dando força 
aos tribunaes em todas as comarcas, e, como 
caracteres negativos, não tirando à lavoura e 
á industria os que nella desejavam continuar, 
nem representando o imposto mais desigual 
que ha no paiz. 

Tributo de sangue lhe chamam; não ha 
nada menos exacto para uns, e mais exacto 
para outros; o que quer dizer que não ha im- 
posto mais iniquo. 7 

O recrutamento,conforme existe, é,em nossa 
humilde opinião, um ecco de barbarie, uma 
monstruosidade no organismo financeiro e mi- 
litar do nosso 'e de outros paizes ; porque, sen- 
do capitação, estabelece depois igualdade en- 
tre factos muito diferentes ; legislar que todos 
hão-de servir durante certo tempo a nação, ou 
dar 2008000 réis, por exemplo, é suppor que 
as fortunas são iguaes, ou identica à indole, e 
a tendencia dos membros de uma sociedade. 

Bem sabemos que a fortuna dá direitos que a 
pobreza não póde invocar; não ignoramos tam- 
bem que o imposto não póde de modo algum 
satisfazer toda à ideia de justiça, ou sequer de 
equidade; mas não é tão baixa a intelligencia 
do homem que não saiba de processos melho- 
res para manter a paz publica do que princi- 
piar pela guerra nas familias, e a desordem nas 
industrias. Para o exercito devia haver um 
imposto especial em proporção com os have- 


res do contribuinte, ou sustentar-se com parte |“ 


da receita geral da nação ; o imposto especial 
teria a vantagem de ser pago sem muita repu- 
gnancia, porque livrava de grandes dissabo- 
res numerosas familias ; enquanto que o au- 
gmento em qualquer contribuição não impres- 
sionaria tanto os collectados; mais tarde,quan- 
do todos comprehendessem já os bens deriva- 
dos da mudança, não haveria talvez inconve- 
niente em incorporal-a no imposto directo. 

À philantropia esclarecida, o interesse das 
classes laboriosas, a segurança publica, e, 
n'uma só palavra, o progresso do paiz, estão 
conclamando pela reforma da lei do recruta- 
mento. E se o snr. ministro da guerra tencio- 
na apresentar importantes propostas, cremos 
que poucas sobreelevarão em magnitude áquel- 
la, quesolicitamos. D'accordo com o snr. mi- 
nistro do reino podia sua exc.* organisar 
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10, e às industrias; deve- 
mos convencer-nos de que não são os embai- 
xadores em palacios, ow-os representantes com 
numerosos addidos que nos dão glória e for- 
tuna ; deixemos a ostentação eo luxo a quem 
o póde ou quer ter; sejamos nós aproveita- 
dos ceconomicos a ponto de nos chamarem ava- 
rentos; exige-o a nossa pobreza actual e a 
formação da riqueza futura, E'indispensavel 
que os consules dêem informações minuciosas 
sobre a vida social dos povos entre os quaes 
vivam; colham esclarecimentos; observem 
acertadamente o progresso, e digam ao seu go- 
verno o que ensina a experiencia estranha ; 
d'outra sorte a sua missão poderá ser muito 
do contentamento particular mas não terá o 
merecimento de concorrer poderosamente para 
a boa gerencia dos negocios publicos. 

Ao parlamento cumpre examinar com to- 
do o escrupulo as propostas dos ministros, e 
votar sem a menor consideração pelos que as 


apresentam e com o maximo respeito á ver- 
dade. E. 


Bancos de credito agricola e 
. “Industrial 


Terminando hontera a publicação do rela- 
torio e proposta de lei apresentada pelo snr. 
ministro dos negocios estrangeiros na camara 
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vellos no chão para altear o busto, e fitou um 
bum pedaço Jayme antes de responder. 
— Não sei porque se admira de me ver 


[aqui. Pois ha nada mais natural dó que éncon- 


trar caçadores no matto? Quer saber quem 


|sou? Repare-me para o trajo, e logo verá que 
| não passo de um pobre tropeiro, campino, ou 


sertanejo. Pouco lhe importa, penso, que seja 
antes uma cousa do que outra. Tem interesse 
em saber se trago alguem commigo ? Isso en- 
tendo eu. Não trago. Venho só de todo... 


| costumo com frequencia andar só. 


— Bem — tornou Jayme cada vez mais 
enleiado. —E o resto? | 

-— (O resto ? — ponderou em tom de estra- 
nheza o desconhecido, deixando descahir o cor- 
po, e cruzando as mãos por baixo da nuca pa- 
ra descançar da violenta posição que tomára 


|— Que resto?., Ah! D'onde venho agora? 


Nem eu sei. Sabem-se lá os nomes d'estas ter- 
ras! Ando para ahi á ventura. O meu nome? 
Pouco à proposito vem, mas não tenho razão 
para occultal-o. , , Chamam-me Leonel.,. 

— Leonel Garcia. 

— De que mais? 

— De mais nada, 


posição tinha para entrar em mais miudezas. 
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SABBADO 19 DE JANEIRO DE 1867 


Devem as formas das operações de credito ada- os proprietarios d'elle; e não sob uma fórma unica, 


organisação da secretaria dos estrangeiros e 
do corpo diplomatico e consular, devia seguir- 
se a publicação do plano annexo à mesma pro- 
posta, mas para darmos desde já conhecimen- 
to aos leitores de uma importante proposta so- 


ptar-se áscircumstancias em que o credito tem de |senão sob variadas fórmas. 


bem como as publicações litterarias 


timos com fiadores, e as contas correntes a desco- 
berto. Sabeis bem, senbo:es, quaes e quão importan- 


exercer-se. Variam estas segundo o credito é real O emprestimo a longo praso sobre penhor ou tes teem sido os resultados do systema das contas 
ou pessoal, e segundo elle ministra ás industrias 0s| consignação de rendimentos, o emprestimo & curto correntes a descoberto nos bancos da Escocia; recor- 
capitaes fixos ou os capitaes circulantes. O credito) praso sobre a garantia do credito pessogl, a conta cordar esses factos é justificar a disposição proposta 
real deve ter n'um penhor seguro, e fucil de reali-| corrente, aberta sobre bypotheca ou a descoberto, no projecto, 

sar, a sua base, O credito pessoal, o verdadeiro | por mais ou menos tempo, emfim, tudo o que póde A natureza dos capitaes empregados na cultura 
credito, deve ter à sua origem na confiança que dá a | facilitar o uso de capitaes na industria agricola com e mesmo nas pequenas industrias, grande parte dos 
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bre bancos de credito agricola é industrial, quo moralidade, a energia, a actividade productora dos segurança para os estabelecimentos, não £ó os pos- 
o sor. ministro das obras publicas acaba de (que precisam usar d'elle, dos que se obrigam ao |suidores da terra, mas tambem aos que a cultivam, 
apresentar ao parlamento, adiamos para de- | exacto cumprimento das condições do contracto de| deve ser possivel a estabelecimentos que liguem as 


Da ao publicacão e principiamos em SCSUL- |Qiar a industria na constituição dos seus capitaes |tural, 
da a publicar a proposta do snr. Andrade Cor- fixos, é preciso que elle ge organise de fórma que Hoje os cultivadores não proprietarios, e mes- 
vo, que é precedida de um extenso e bem ela-|não exija o pagamento prompto e integral, a praso | mo os que possuem apenas pequenos tratos de terre- 
borado relatorio : curto, dos fundos que adiantar; mas, pelo contrario, |no, estão privados do credito, estão a maior parte 
que tome fórmas lentas, que admitta os processos de | das vezes entregues á usura, que os opprime e 08 
Senhores, —A lei de 22 de junho de 1865 deu | vagaroso e successivo pagamento. Quando tem por|condemna a uma permanente miseria. E comtudo 
ás corporações e estabelecimentos, a que ella se ap- [intuito, o credito, ajudar o movimento dos capitaes |são essés cultivadores laboriosos, muito dignos de 
plica,a facilidade de formarem, com os capitaes |circulantes das industrias, convem-lhe adoptar ojconfiança pela sua probidade e actividade incansa- 
mutuados ou em ser, bancos de credito agricola e|movimento rapido das operações, os prasos curtos, | vel, e demais possuem nas alfaias agricolas, nos ga- 
industrial, e de constituirem o fundo de garantia eja integral restituição dos capitaes mutuados. dos, nos fructos das culturas, nos productos recolhi- 
reserva d'esses bancos com os valores resultantes Estes principios fundamentaes que vós todos dos nos -celleiros e adegas, valores relativamente 
da desamortisação. Para assegurar á lei a sua. com-|conheceis, senhores, não podiam deixar de estar pre- importantes. Teem as duas basés de credito e vivem 
pleta execução, a fim de se tirarem d'ella os profi-| sentes ao meu espirito, quando busquei formular | sem os soceorros do credito para a sua industria : é 
cuos resultados que justamente se devem esperar, |n'uma proposta de lei as regras essenciaes da oqr-Jaté ha quem os julgue sem capacidade para bem 
sobre tudo no que respeita á creação dos estabeleci-| ganisação dos bancos agricolas e industrises. Foi a usar do credito, no interesse da sua prosperidade; el- 
mentos de credito que auxiliem os agricultores e os| agricultura, principalmente, que eu tive em 'vistalles que podem lutar e resistir á usura e ás mais du- 
pequenos industriaes, impoz-se ao governo o precei- |no redigir a proposta de lei, por ser a industia do-Jras privações sem perder o animo! Esta errada opi- 
to de apresentar-vos osnecessarios projectos de lei. |minante ou antes a industria quasi exclusiva das |nião, ácerea da previdencia e intelligencia dos agri- 
E' para cumprir este preceito que hoje, senhores, jnossas populações fóra das duas cidades princi-jcultores, levaria fatalmente a abandonal-os ou & 
vos submetto um projecto para a organisação dos |paes e de alguns centros fabris do reino. A indus- | mantel-os perpetuamente sob uma tutella oppressora 
bancos de credito agricola e industrial tria fabril, a industria que trabalha nas grandes fe esterilizadora. E' necessario que os factos demons- 
Profundamente convencido da proficuidade dos |officinas, a que emprega capitses avultados, achará |trem em Portugal, como oteem já demonstrado em 
bancos agricolas e industriaes, creados em circums-jnos estabelecimentos do credito actuaes, ou n'a-toutros paizes mais adiantados no desenvolvimento 
eripções limitadas e definidas, organisados nas lo- [quelles que se constituirem em analogas condições, | das instituições de credito, que é falsa, e mais do 
calidades e para as localidades, onde os capitaes/os eapitacs de que carecer. Para as pequenas in-| que falsa, cruel a opinião dos que receiam levar os 
existem já hoje nos estabelecimentos pios, e onde | dustrias, as que vivem mais do trabalho que dofcapitaes ús mãos dos que agricultam o solo da pa- 
as economias podem ir accumulando novos capitaes, | capital, podem os estabelecimentos de que tracta & |tria. 


busquei estudar as bases verdadeiras do credito que | proposta, que tenho a honra de submetter á vos- O que fallece nós agricultores não são as facul- 


quaes, por naturezo, são fixos; a lentidão com que se 
completam as operações agricolas; a importancia dos 
valores que constituem os instrumentos necessarios 


emprestimo. Quando o credito se destina a auxi-[suas operações com as do capital de exploração cul-; d'esta industria; tudo está aconselhando qne, nos 


bancos locaes destinados principalmente à agricul- 
tura, se possam contrahir emprestimos a longo pra- 
so, aceitando-se, como penhores d'esses emprestimos, 
os capitaes de exploração, isto é, os productos arma- 
zenados para a venda, osgados as machinas, os fru- 
ctos pendentes, os rendimentos da exploração, etc. 
Com o fim de tornar realisaveis e seguros para 
og bancos os emprestimos sobre penhor de bens mo- 
veis por naturezs, ou por disposição da lei, os que 
por connexão ou destino são partes integrantes da 
algum predio rustico, e os animaes empregados no 
grangeio, e ao mesmo tempo facilitar aos agricultores 
o uso dos valores constitutivos do capital ou parte 
do capital de exploração empenhado, cera necessario 
que a lei fixasee regras especiaes para os contractos 
e comminasse penas severas aos que faltassem a es- 
ses contratos. Onde ha valores de incontestavel pro- 
priedade do agricultor, que pódem desligar-se da 
propriedade rustica e alienar-se, onde ha valores 
destinados a tornar-se moveis, ou susceptiveis de o 
serem, ahi era preciso que o credito achasse penhor 
para as suas operações. Penhores d'estes, porém, 
não podem deixar de ficar na posse, quasi sempre, 
do devedor, porque ou são instrumentos essenciaes 
da producção agricola, ou a materia primeira da in- 
dustria e da cultura, ou a base das transacções com- 
mercines que á cultura andam essencialmente asso- 
ciadas, ou emfim porque, sendo objectos de grande 


se trata de desenvolver, as operações que são con-|sa consideração, ser de grande auxilio, sobretudo | dades industriaes e economicas, para saber usar do | volume, de dificil transporte e de custosa conserva- 
formes á sua indole, e as seguranças que o podem [por uma das fórmas de suas operações, pela quefcredito nos limites da industria; o que lhes fallece él ção, mal poderiam, sem graves embaraços, passar 


facilitar e manter inalteravel. 
Quatro condições essenciaes havia a estudar na jessas industrias, dignas da solicitude e interesse 
organisação dos estabelecimentos de credito de que 
se trata: " 
1.º Dar segurança aos capitaes dos estabeleci- |mento das condições moraes e physicss do 7 
mentos que houverem de constituir bancos, conser- | para essas industrias, que dão aos operarios labo-|liar as suas faculdades industriaes: é preciso, é in- 


mais so adapta ao credito pessoal; comtudo para jo.credito, 


para a mão do credor: por isso eu reputei indispen- 


- Não podem os agricultores ir buscar o credíto | savel, seguindo a opinião de abalisados jurisconsul- 
dos governos, que têem fé na liberdade e confian-|ás cidades populosas, a Lisboa ou ao Porto,onde nin-| tos e economistas, que se teem occupado da questão 
ça no engrandecimento da nação, pelo aperfeiçoa-| guem os conhece nem póde informar-se da sua pro-jdo credito agricola, estabelecer a faculdade de ficar 
ovo, | bidade, nem ter noticia dos seus haveres, nem ava-jo penhor sob a guarda e na posse do mutuario. 


O penhor ficando na posse do mutuario, justa- 


vando ou ainda augmentando os seus rendimentos; [riosos e honestos o pão de cada dia, é preciso ado-|dispensavel, que o credito vá aos concelhos ruraces | mente pela connexão intima que elle tem com o exer- 
2.º Yacilitar a accumulação dos capitaes, re-|ptar uma nova forma de instituições que substi- | buscar os agricultores. O credito é, para o que d'elle | eicio da industria rural, em toda a sua plenitude, é 
sultantes das economias particulares, n'esses ban-|tuam ao isolamento a associação e attrabam o cre-jusa, a faculdade de obter capitaee, pela confiança jclaro que o cultivador se poderá servir dos instru- 


“8º Prestar aos agricultores e aos pequenos in- 


ções, pela economia e pela moralidade. 
dustriaes os capitaes de que elles carecem para o 


dito pela regularidade systematica das suas opera-| que inspira, ou pela solvabilidade que tem. Essa|mentos e machinas embora dados em penhor, assim 
confiança só os agricultores a podem inspirar aos|como dos productos destinados para venda, com a 
Sendo, como acabo de vos dizer, os auxilios á | seus visinhos, só estes avaliam bem a sua solvabili-| clausula de pagar ao banco ou de dar novos penho- 


desenvolvimento e aperfeiçoamento de suas indus- [agricultura o fim mais importante da instituição dos | dade, O ensejo é opportunissimo, agora que a lei de|res de valor igual áquelle de que dispozer. A condi- 
trias, nos limites do credito a que podem aspirar, [bancos locaes, de que se trata, é opportuno inda-|22 de junho de 1866 deu a base ão credito local, de| ção do pagamento por prestações facilita aos bancos 
pelos seus haveres, pela sua probidade e actividade. [gar as principaes necessidades desta industria em | crearmos em Portugalo credito agricola e industrial] a cobrança das suas dividas, torna sem perigo a mo- 

4.º Tornar possivel aos devedores dos bancos jrelação a capitaes. A utilidade de dar o credito, |nas localidades; satisfazendo a condição essencialis-| bilidade dos penhores, ao passo que auxilia os mu- 
o pagamento dos seus debitos; adaptando-se a na-| com todos os seus multiplices e beneficos resultados | sima de aproximar o credito dos cultivadores e peque-| tuarios, e afasta d'elles a responsabilidade, que a 
tureza das operações do credito 4 indole das opera-|/á agricultura não pode ser contestada. Dar á agri-jnos proprietarios que d'elle carecem. Aproveitando | Jei necessariamente lhes deve impor, quando venham 
ções agricolas e industrises, para que ellas se hou- | cultura os meios de melhorar o seu principal ins-|os fundos existentes nos estabelecimentos, que a leila ser considerados infieis depositarios. Para comple- 
verem de fazer, tornando variaveis os modos de pa- |trumento de producção, a terra; dar-lhe os recursos | authorisa a crearem bancos, fundos que sobem aci-jtar as seguranças para os bancos nos emprestimos 
gamento, como são variaveis os modos de reprodu-|para trensformar as condições da sua complexa in-| ma de 8.400:0003000 réis mo continente do reino e|d'esta natureza, o projecto concede-lhes privilegios 


ção dos capitaes. 


dustria, pela construcção de officinas e organisação |de 140:0005000 réis nas ilhas, Portugal fera um importantes, dos que foram estabelecidos na lei hypo- 


Antes de vos expor a maneira porque me pare-|das industrias accessorias que naturalmente vivem | passo immenso, não o duvido um instante, no cami-| thecaria de 1 de julho de 1863. 


ceu que na leise podiam satisfazer ás condições |da agricultura e com ella se associam; dar-lhe os|nho da civilisação; e dará um notavel exemplo á Eu- 
acima indicadas, permitti que eu recorde em breves | fundos indispensaveis para aperfeiçoar os seus sys- | ropa do muito que póde a razão publica n'um paiz 
termos os principios fundamentaes que é indispen- [temas e activar a sua producção; pôr á sua dispo-|regido por instituições liberaes. 
savel ter em vista na constituição do credito agri-|sição, em tempo opportuno, o dinheiro de que pre- Sendo necessario aproximar as instituições de 
cola. ne cisa para compra de machinas, de gados, de semen-|credito, da natureza d'estas que vamos crear, dos 
Para que o credito possa exercer a sua bene-|tes, de estrumes, para pagar os trabalhos do campo | que d'ellas teem de carecer, julguei indispensavel 
fica acção é necessaria a confiança; póde esta ter je esperar pelo bom ensejo para a venda dos produ- | que a lei fixasse para ellas circumscripções exacta- 
por fundamento um penhor real, seguro, qe res-lctos de suas colheitas; collocar emfim &-agricultura | mente definidas. Por esta fórma gossrão da acção 
bonda pão exacto cumprimento das obrigações con- |nas condições que melhor podem assegurar & sua |benefica das novas instituições os povos onde hoje 
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Revista da politica externa 


São favoraveis ao governo as noticias de 


Hespanha que achamos em folhas de Madrid. 
Nem 


putra cousa nodis ser. refe jndo-se o 


-A emissão do emprestimo hespanhol obtem vom 


dito é pessoal. Não se deve porém considerar de 
uma inteira exactidão esta divisão, ainda que geral- 
mente adoptada. No credito pessoal, mais ou menos, 
entra alguma cousa do credito real, do credito que 
se apoia sobre a certeza da existencia de valores 
possuidos ou immediatamente creaveis pelo que usa 
d'este meio para levantar capitaes. Conhece-se bem 


o- agricultores das localidades e a administração dos 
bilisem e de outros que se transformem, que se re- | bancos d'essas mesmas localidades. 
novem, que se metamorphoseem successivamente; i 


ad pleto exito; esta manhã, muito cedo, a entrada no' 
escriptorios da Caixa de descontos da rua Bergere 
estava litteralmente obstruida. Na segunda-feira de 
tarde saberemos o resultado definitivo; mas a julgar 
pela actividade dos concorrentes no primeiro dia, 
estamos no caso de assegurar que haverá muitos al- 
li chamados, mas serão poucos os eleitos, porque já 
então deve estar coberto o emprestimo. : 


Paratornar mais seguras as operações dos ban- 
isto é, carece de capitaes fixos circulantes. Os capi- | cos, limitando-as ao auxilio directo da agricultura e 
taes, que se encorporamno golo, que constituem bem-| das industrias, encaminhando o emprego dos capi- 
feitorias de tal fórma unidas á propriedade rustica, | taes por elles emprestados pará as applicações pro- 
que d'ella se não podem separar sem perderem mui-| ductivas, pareceu-me tambem da maior importan- 
to do seu valor ou mesmo se destruirem, são indu-|cia, que a lei fixasse em clausulas expressas'as com- 


esta verdade, quando se observa a natureza e modo |bitavelmente fixos. Os capitaes fundiarios são es-| dições dos emprestimos, em relação ao fim para que 
de ser que caracterisam as operações de credito agri- |sencialmente estaveis; a sua reproducção é lenta,| estes podem contrahir-se. Póde a isto objectar-go que 
cola, : Para estes serve o, já hoje bem apreciado, systema|a lei confia aos estabelecimentos a tutella dos agri- 
Ná agricultura, como em todas as industrias, | dos bancos bypothecarios. Possuímos uma institui- | cultores; essa objecção, a meu ver, é sem importan- 
se podem em certos limites distinguir os capitaes |ção d'esta natureza, e, como base essencial d'ella, (cia. Os agricultores podem dar sos melhoramentos e 
em fixos e circulantes. Os primeiros, taes como as | temos a lei bypothecaria. Da sua progressiva acção | operações culturses, que emprehendam, a direcção 
machinas, as oficinas, os melhoramentos do solo ara-| sobre a agricultura deve o paiz esperar os mesmos | que julguem melhor; podem mesmo fazer variar a 
vel, favorecem a producção com a sua permanencia e | bexeficios, que outras nações da Europa já teem co-| applicação dos fundos que o credito haja de minis- 
inalterabilidade, augmentando e multiplicando a [lhido de instituições da mesma natureza, 

acção das forças productivas, mas só lentamente se Para tirar proveito das faculdades productivas 
reproduzem e diflicilmente mudam de fórma para | do solo é preciso o emprego de importantes valores, 
entrarem em giro, Os segundos, taes como as mate-| sob a fórma de machinas, de gados, de materias fur- 
rias primeiras das industrias, as sementes, as subs-|tilisantes, de sementes; é necessario uma activa la- 
tancias preparadas para a venda, formam o giro da | boração industrial e variadas transacções de natu- 
industria, e são de uma troca facil, de uma prompta |reza puramente commercial, Ao capital fundiario é, 
Feprednção. a - [como se vê, necessario applicar a acção energica de 
Pafa o credito ministrar às industrias, em ge-lum capital de exploração. E'este em parte capital 
ral, capitaes destinados a immobilisar-se, a tornar-|fixo e em parte capital circulante, isto é, em parte 
se fixos, são indispensaveis condições que assegu-| lentamente renovavel, ainda que não tão-lentamente 
rem a lentidão na restituição d'esses capitaes, a fim |como o que se encorpora no solo, cem parte rapida- 
de queas industrias se libertem das dividas con-|mente realisavel e de facil reproducção, não tanto, 
trabidas com aquelle destino, à medida que os capi-| porém, como no commercio e na industria fabril. E' 
taes fixos se reconstituirem pela sua lenta mas se-| para dar á agricultura esse capital de exploração, 
gura influencia na producção. Para confiar ús in-| adaptando-se ás suas variadas fórmas, que devem 
dustrias capitaes destinadas ao movimento rapido |servir as instituições de credito agricola, 

dos actos da producção, destinados a conservar o Em vista d'estas consideraçõege do que a expe- 
caracter de circulantes, o credito usa com facilidade | riencia tem ensinado ácerca das operações de credi- 
e segurança dos meios simples, geralmente ado-lto, é, a meu ver, facil o reconhecer que os estabele- 
ptados nas transacções commerciaes o banca-|cimentos de credito agricola devem pôr capitaes á 
rias. disposição dos que cultivam o solo,embora não sejam 


teem, em grande parte ao menos, um destino impor- 


cultura, seja qual for a fórma, das determinadas na 
lei, por que haja de fazer-se, deve ter uma applica- 
ção productiva, devem entrar no giro industrial, e 
não consumir-se improductivamente, E' pois neces- 
sario que a sua applicação seja conhecida previa- 
mente pela administração dos estabelecimentos que 
fizerem os emprestimos, não só como segurança pa- 
ra esses estabelecimentos, senão tambem como limite 
ás imprudencias dos agricultores ou industriaes. 

ara as operações a curto praso adopta o proje- 
cto de lei, que hoje submetto ao vosgo exame, os me- 
thodos geralmente seguidos nas operações de descon- 
to, salvas condições restrictivas que a prudencia 
aconselha, e de que é facil reconhecer as causas. 
N'esta ordem de operações é ao credito pessoal que 
principalmente ba a attender. Por outras fórmas po- 
dem ainda, segundo o projecto, fazer-se transacções 
tendo por base o credito pessoal, e são, os empres- 


mestiços em tom ao mesmo tempo admirativo 


| que dava ares de variante no modo da interro- [acudir a tudo; e por ultimo, quando as inéle- 
e aterrado — Não ha por todas as Americas|gação. |. | - « | mencias sejam maiores que os nossos esforços 
sertanista de mais nomeada. "— Que mais? — inquiriu Leonel como seje a fatalidade nos zombe da previsão, sermos 
Jayme poz-se a contemplar de novo e com |não percebesse. R los primeiros a affrontar os perigos que não. po- 
maior attenção o individuo designado comesta)  — Quemais! São dous termos com o mes- | démos ou não soubemos prevenir. Como é in- 
qualificação. O individuo, perfeitamente indif- |mo sentido, ou denotam differença ? dispensavel inalteravel presença de espirito 
ferente, como quem nem dava pela minuciosa)  — Denotam differença, e differença muito [nas occasiões graves, rapida o infallivel apre- 
e aturada investigação. grande. 'Iciação dos successos imprevistos, e grande có- 
— Enfadam-no as perguntas? —proseguiu)  — Ah!,. Ea diferença consiste..? | |pia de expedientes authorisados por consum- 
emfim Jayme para Leonel., — Consiste em que o sertanista é o verda-| mada experiencia, 08 raros em quem sc reu- 
— Conforme — retorquiu este. — Não me |deiro explorador do matto e o guia dos serta-|nem estes notaveis predicados são geralmente 
enfadam perguntas por serem perguntas, mas |nejos. Percebe ? conhecidos da gente atrevida que se aventura 
por serem inopportunas... quando o são. No] - — Creio que percebo. E do que tem feito | por estas terras dentro. À minha fama, pois 
mais boa ventura é achar por estes desertos al- [como sertanista lhe vem a fama que estou ou-| que fama lhe quer chamar, é a de um homem 
guem com quem se possa conversar. Quem|vindo? — perguntou ainda Jayme, concen-| que faz pouco da vida, e nunca recúa, seja do 
passa a vida no ermo por força ha-de folgar|trando toda a sua perspicacia na observação. |que for... seja de quem for! 
de ver gente. Se é tanto deappetecer a socie-)  — Fama, fama... Fama será... a quel Seguiu-se longo silencio. Frei Marcos, de 
dade civilisada! O homem nasceu para esti-|so póde ter n'estes descampados. Não se com-| parte, parecia regalar-se de ouvir o sertanista. 
mular o exercicio da benevolencia, da lisura, | para á que se ganha entre gente culta. O ser-|  — Das partidas do sertão fallaremos de- 
da generosidade, e outras indubitaveis prendas |tanista é como quem diz a vanguarda muita vez | pois, Leónel — redarguiu Jayme. — Tenho 
e virtudes de seus similhantes ! sacrificada. Anda sempre na frente. Por isso | que lhe fazer outras perguntas por agora. 
Proferiu Leonel estas palavras por tal fór- olham para elle, e quando escapa sabem-lhe 0) E quemlhe diz que eu estarei para lhe 
ma,o tanto ao certo repartidas entre a expres-jnomo. Se de Villa-Bella, de Cuyaba, das Re- 
são da candura e a entoação do sarcasmo, que | ducções, de Santa-Fé, ou de qualquer ponto 
Jayme não ficou sabendo a qual dos dous sen-jdas fronteiras, quer da banda das provincias 


- 


trar-lhes; o que elles não podem porém, e é isso que|€ 


: pas : to do 
na lei se deve determinar,é desbaratar capifaes que importancia no orçamento immediato. é para se che- 


tante de utilidade publica. Os emprestimos 4 agri-| Gar 


responder? — tornou Leonel, passando da da a vc 
complacencia prolixa a subita imperiosidade| ficil de interpretar. — Tem razão, tem. Tro- 
— A promptidão com que me prestei a satisfa- 


Note-se que a folha que faz uma pintura 


tão risonha d'esta operação fazendaria rece- 
be inspirações do snr. Gonzalez Bravo. 


Diz outro diario madrileno, tambem affe- 


ctado do mal da parcialidade : 


O gabinete está cuidando da capital questão 
conomica, base de todas as questões. No pensamen- - 
governo está introduzir economias de grande 


a esse fim reunem-se a miudo os ministros. Ha 
quem supponha que'a economia-geral subirá a 300 
milhões de reales. É 


Economias de 14:000 contos de réis pa- 
recem economias de mais. Limitamos-nos, 
porém, a dar como suspeitas as fontes destas 
noticias. 

Quanto à questão com as republicas do Pa- 
cifico, diz uma folha, tambem de Madrid,que 
o governo recebeu noticias officiosas que an- 
nunciam o proposito formal do gabinete de 
Wasbington de conseguir do Chile e do Perú 
que acoitem e ajustem a paz com a Hespa- 
nha. | 

Se não acceitarem a paz não é muito pro- 
vavel que. brevemente leve outra vez a Hes- 


OT ' , ' 


e dado ei 
g ficaram 
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porém de todo 


As esperanças deste 
illudidas. | 
“ — Não me entendeu, snr. Leonel — disse 

friamente o mancébo. -— Nunca pensei em lhe 
tolher'a liberdade. Sei muito bem que n'estas 
solidões de pouco serve o nascimento-ou jerar- 
chia. Não d'isso, mas do meu animo e do meu 
bráço me confiei entranhando-me por aqui. 
Não lhe intimo pois obediencias : proponho-lhe 
um ajuste. Pois que de officio tem'contractar 
0 seu prestimo, não ha-de querer despresar os 
seus interesses. A cobiça é instincto da natu- 
reza; não depende da civilisação. Estou que 
não virou as costas ao amqr do lucro sabindo 
dos povoados. Com isto lhe digo que desejo de- 
véras tel-o a meu serviço. Se lhe fallei como lhe 
fallei foi por tencionar já oferecer-lhe um ga- 
nho avantajado, e contar que não me diria quo 
não! a . IM 

Como quer que fosse, estas explicações, ao 
que pareceu, contentaram Leonol.' - 

— Issoragora é outro fallar — respondeu, 
mais branda a voz e nos labios ym sorriso dif- 


peiros, ou almocreves como lá se lhes chama 


timentos as attribuisse. 


— Então posso affoutamente pedir-lhe uma | panholas, sahe alguma partida a buscar indios, 

O cagador, ou o que-era, voltou-se outra [informação. .. que não é inopportuna, pois que [a abrir passo ao commercio, ou a calar minas, 
vez de rosto para a fogueira como quem pouco |d'ella preciso para minha instrucção e esclare-|a primeira cousa em que se ha-de pôr a mira é 
receiava que lh'o vissem, e ainda menos dis-| cimento — acudiu Jayme, não sem uns longes [em contractar sertanistas experimentados. E 


de resentimento. 


zer-lhe as curiosidades fez-lhe suppor que me|no reino, sertanistas'e sertanejos não fazem ca- 
tinha ás suas ordens ? Está enganado. Parece-|ra a quinhão rasoavel em qualquer empreza de 
me que lhe esquece que não sou famulo seu nem |lucro. Porque não começou por ahi? Tinha- 
seu camarada. E” fidalgo e aparentado tal-/mo-nos entendido logo. Mas emfim '& todo o 
? vez? Estamos no deserto. O fôro e as prote- [tempo é tempo. Pergunte o que quizer : res- 
a responsabilidade é tamanha, o encargo tão | cções não chegam cá. Só o acaso reune aqui os|ponderei. Sem ceremonia. “alão | 


portuguezas, quer da banda das colonias hes- 


— Se a informação póde realmente servir-|trabalhoso e arriscado, quo poucos apparecem |homens, e não lhes reconhece primazia senãoa| Linguagem e modos tinham egualmente 
lhe, porque não ? [para o tomar, e menos ainda que estejam'em | da intrepidez. O valente manda; o fraco obe-| mudado, descahindo para a vulgaridade. Dis- 

— Sertanista ouvi que o denominayam. |circumstancias de o satisfazer. Importa acau-| dece. Ao depois fallaremos, diz ? Sabe se esta-|sera-se que fi"aquello singular homem havia 
perguntou com a sua costumada arrogancia; — — Chamam-mo de ordinario assim. tellar, presentir, adivinhar e frustrar as ciladas | rei aqui dentro n'uma hora ? Com que direito! duas pessoas diversissimas, tanto se transfi- 
aos chôlos, cujo abalo e turbação vira subir de — Da vida que levam provém o nomo aos |dos gentios bravos e de corgo; indicar às vere-| dispõe assim da minha vontade e demim? * gurára: E STE - 
ponto apenas o desconhecido dissera o seu no-' que andam no tracto do sertão, isso claro é. | das quando as ha; designar por onde so ha-de| Os companheiros de Jayme, que lhe conhe-|"" ** “4 
tanejo. | b me, chegando a tal auge a impressão geral que Mas fez-me occorrer agora uma duvida. roçar o matto e fazer picadas; achar os vaus|ciam o genio arrebatado e insofirido, pensaram 

O homem do gamo não pareceu de nenhum taté o Chicharão, a quem nada podia acordar,, ' — O que vem a ser a duvida? nos ribeiros; nos rios juntar as canôas; nas que da resposta do sertanista se originaria al- 
modo surpreso ou molestado das inquirições abrira subitamente os olhos. — E” que sempre lhes ouvi dar o nome de passagens evitar as corredeiras e quebradões;! cuma tempestuosa pondencia entre os dous, 
de Jayme. Estava de lado com o rosto á fo- — (Quem é que não conhece, ou de vista ou sertanejos. escolher o pouso, prover aos alimentos, ata-: cousa que não desagradaria aos chôlos, agjal- 
gueira. Voltou-se de costas. Firmou os coto- de fama, o snr. Leonel? — respondeu um dos” Jayme abriu aqui uma pausa expressiva, !layar as feras, n'uma palavra acautellar tudo, gar pelos olhos que uns aos outros lançaram. 


As respostas soccas do mysterioso recem- 
chegado começavam a -indispor Jayme. ' 
— Conhece alguem'aqui este homem ? — 


mar Jayme, se Jayme désse por tal. 

«Seria com. effeito dificil explicar a expres- 
são de jubilo reprimido e de ineffavel satisfa- 
ção que a presença do desconhecido, e sobre- 
tudo aquella amigavel e confidencial saudação 
dos olhos, diffundira no semblante rude do ser- | 

| (Continua) 


- ordem e da paz, e dará no governo de S, M, o seu 


— 


panha a guerra a tão apartadas regiões. As a igreja da 


republicas alliadas do Pacifico não teem de- $ 


sejos de combater fóra dos seus mares, & á IA meg id Orme à, abella que da! 
Hespanhanão é et possivel gorda dai mos e seguida : “a É | 
eza de nova expedição, que exgiria da|. 
rio do actual abinilo mais “stabilidade E. : Ta UR 
no poder e mais dinheiro do que elle tem, Santo Tidetinio Ed ç 
Continúa-se a fallar em fazer-se da capital Orphãs. CSA O 
da Austria uma praça de guerra por meio de Bomfim .... 8 
um systema de fortificações avançadas, -apro- IDE EsDaTIA Tt 
veitando as que foram construidas durante a OMR Sai ri 
guerra em Ilorisdorf. Diz-se que as despe- Lapa . pr 12 
zas para essas obzas serão cobertas com a in- Carmo. + «ee 130 
demnisação que & Italia pagará á Austria. eia oh jo) o uno q is 
Nos circulos politicos de'Berlim attri- or Ro Sida 16 
buem-se ao rei Guilherme umas palavras mui A NTeniar 17 
to significativas sobre a situação da Prussia, S. João Novo. . . .. 18 
São as seguintes: S. Pedro de Miragaya . ie ” 
Para que se consolide a obra da Confederação a PR qa = RERETTS 
do norte, carece a Prussia ds um anno de tranquilli- Villa hã q Cons : 23 | 
dado. E" por isso que dow o mais alto apreço às dis- on Jo : de era . “9a 
posições pacificas que revela o discurso pronunciado Direcihos RAND: aos USA DA 
pelo imperador Napoleão no primeiro dia do anno. Lordelo. AR picas vii 2 
Dizia-se que nenhuma das grandes po- o e 26 
tencias europeas ergueria a yoz contra o uka- Postar) Co 27 


so que ultimamente desnacionalisou o reino da 
Polonia. Mas não assim, Pelo menos dá-se 
como certo que o embaixador britannico em 
S. Petersburgo entregou ao principe Gorts- 
chakoff um protesto contra aquelle acto. E 
provavel que não se tivesse em vista senão o 
ter occasião de publicar no «Livro azul» uma 
nota com que se responda a recriminações 
que surjam no parlamento britannico coutra 
o proceder do governo russo. E tambem é 
provavel queem 5. Petersburgo se tivesse em 
pouca conta o protesto inglez. | 
Da Europa não ha hoje mais noticias. 
Dos Estados Unidos não se gaba nada no- 
vo desde o despacho telegraphico que annun- 
ciou a possibilidade de vira desistir a cama- 
ra dos representantes da accusação intentada 
contra o presidente Johnson. | | 
"Do Mexico receberam-se por Nova-York 
noticias quo alcançam até ao primeiro de ja- 
neiro. Dão o resumo de uma proclamação do 
“ministro dos negocios estrangeiros e da mari- 
nha, publicada em nome do imperador e diri- 
gida ao povo mexicano, Recorda o ministro a 
chegada de Maximiliano I e De Qin 
energicos esforços para estabelecer a ordem, nei ai 
o Babi a Eae civil, e faz notar a gi- a + sai ab a Amâncio aeb pa da 
tuação actualmanto perigosa para O PAlZ Nas Vice-secretario—Eduardo Pinto da Silva. 
presentes circumstancias, Da e As commissões resolveram officiar ad nr, 
Diz que oim erador encarregou o minis- governador civil, participando-lhe 'que ' stão 
constituidas, mas que não podem dar princi- 


terio de reunir seim demora um congresso na- 
cional, e que o conselho está preparando, as pio aos trabalhos que lhes incumbem,por não 
seacharem concludas as matrizes da contri- 


Tres badaladas indicarão que os soccor- 
ros já não são necessarios. 

O snr. Dias propoz ainda, com relação à 
companhia da bomba, que esta seja augmen- 
tada com mais 7 homens para se estabelecer 
uma estação na Foz. Esta proposta ficou para 
ser discutida na proxima quinta-feira. 

Segundo o que o mesmo snr, vereador dis- 
se, a despeza que ha a fazer com esta nova 
organisação da companhia dos incendios or- 
gará pôr cento e tantos mil réis. 

Commissões do recenscamento. 
— Constituiram-se hontem nos paços do con- 
celho as commissões de revisão do recensea- 
mento para o anno de 1867. 

Procedendo se à eleição de secretarios e 
vico secrétarios para cada uma das commis- 
sões dos differentes bairros, sahiram eleitos os 
seguintes enrs.: 
| 1.º bairro 

Secretario--José Antonio Jorge. 

Vice-secretario — Antonio Domingos de Oliveira 
Gama, ros | ensin 

"2º bairro mos 
Secretario— Antonio José da Silva Teixeira. 


Vice-secretario-- José Julio da Costa. 
3.º bairro 


bases: para a convocação d'esse congresso. 
Quanto ás relações entre os francezes o o 
imperador Maximiliano, são para notar-se as 
seguintes palavr as dê roclamação: A . |crivães de fazenda, só para 15 de abril é que 
S. M. o NBERAdOR Ee Gi à mai |ogtas ficarão promptas ane d 
explicita promessa feita pelo marechal Bazaine do) — “co SS E ma euiEiy 
que, em conformidade com as ordens dó gen sobera- Aos contr Ibuintes. “> No intererse 
no Napoleão III, cooperará com ello para bem daldos contribuintes lembramos-lhe de novo que 
O praso para o pagamento do 1.ºsemestre da 
apoio: para levar no cabo os:sens planos em quanto contribuição predial e decima de juros do 
permanecerem as tropas fran:czas no territorio me- | NRO É do t PS dt 31 d to!" 
xicano, ano Ando temia HO Gia O RAS: 
Morte repemntima.—lHontem ás 6 
horas da manhã morreu repentinamente uma 
PARTE OFRICÍAL..... jmúltã por mómo Maria Joaquina, vidve, 
dl Erto udlio o Petri com loja do mercearia va rua do Bomjar- 
dim. Tudo que estava dentro de casa foi 
guardado até que 6 respeclivo juiz vá fazer 
int entario. piduddo 


baição industrial c peséoal. 70 
Segundo declaração dos respectivos es- 


e eddie vens — us —— te <a a a Ca e ce a e e 
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Synopse dn parte oMcial do Biario 
de Lisboa n.º 14 de 19 de janciro 


MINISTERIO DOS NEGOCIO: BCCLESIASTICOS & DE JUSTIÇA 
Portaria mandando abrir novo.concurgo, por ro fab sd : Me, 0! 

vas pabh'eas, para o provimento da egrejn parochial tem à noute uy patrulha que girava na rua 

de 8. Martinho de Sameice, no concelho de Ceia, do [Formosa encontrou abatdonada n'um portal 

bispado de Coimbra. pra |uma-creança dosexo feminino. 14 
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dos vencimentos do mez de dezembro ultimos diver-| 
saselassção [o dma-snssipes Somreiyr: ch adm: 
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— Neve-—tom municam-nos de Vitia-Hior 


que tem cahido n'aquella local 


: 


+ Crgança abandonada. — Ante-hon- 


«m Ficaram existindo em 31 dé dezembro ul- 


+ -A'cerca de incendlos, —Na sessão 
«camargria de. ante-hontem, q. snr. Thomaz 
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 MOTICIARIO 

* Movimeênto dehospitães.— Tendo 
dado hontem noticia do movimento dos hos- 
pitaes das Ordens Turceiras de S. Francisco e 
do Carmo, e do da Ordem do Terço no anno 
civil de 1366, para completarmos a estatistica 
dos hospitaes d'esta cidade, daremos. hoje a 
movimento que vo referido, anno houve no 
hospital. da Ordem Terceira. da Santissima 
Trindade ce no da Santa: Casa da Miseri-. 
cordia. roca Rar 


; . | Syd: o; 1 04 : , DIS GO SI 
«1 No hospital da Trindade o movimento da 


população no -anno civil de 1866 foi o-se- 
guinte : | a, ABS Ob ani dij 
“ Existiam em 31 do dezembro de 1865 — 
25 individuos,sendo 4 do sexo masculino e 21 
do feminino. , 
Entraram durante o annode 1866180. 
doentes;dos quaes 66 homens e 114 mulheres. 
Deve notar-se que além deste niimbro dé in- 
dividuos fora mais 693/oúvidos pélos fácal- 
tativosdo hos E Acam com medica- 
merttos para sé tratárem em ge 
muitos d'elles receberam gubsidios pecudih- 


idade grande 
* Ade E =" 


- 4 F 


porção de nove. +» AGgItau e cai QAVIi aid db 
“Parece que: o estado da atmosphera indi. 
cava que continuaria a cahir mais, o que seria 
uma calamidade. Rd Ro, 
Y | DRT ERÊ as Cas Cid a pç Cgi: 
Nós, se não temos neve, estamos perfeita- 
(409. BH AGA dos ads VE DEBE 1IU É 4 Há 
mente bem servidos com o frio que nos trouxe 
O DONO, BO iss so as mmiácloti op sabog + 
- Ualversidade de Coimbra. — 
Julgamos que serão lidos com interesse os 
ESSA q SE TAS MESA SOGO SALSA A 
seguintes dados estatisticos ácerca da Univer- 
sidade, que extrahimos do: « Anuuario» «da 


mento. E 4 nai Libras 

- Compoem-se o quadro das diferente 

culdades d'aquelle estabelecimento de 92 
tes, distribuidos do seguinte modo: 

CATHÉ- SUBSTITUTOS DITOS TOTAL 

DRATICOS ORDIN.** EXTRAD.'* ; 


 fa- 


en- 


Theologia... 8 4 2 ent 
Direito iss ds ces dD o Bro id 27 
Medicina... 12 6 3 21 
Mathematica 9 ds 2 6 
Philosophia, 8 ds soh é 14 

Total. DS estalo dB 92 


- Na faculdade -de theologia acha-se vago 


direito 3, na de médicina iguál numero, na 


mesma Universidade, publicado recente- 


vro compreende a relação e indice alphabe-. 


academica, a distribuição do serviço da real 
capdlo Riso reitoria, do. conselho dos, 


micos etc. 
Recebemos um exemplar deste livro, que 
muito agradecemos. 
Riodas.—O «Jornal do Commercio» de 
Lisboa publica no seu numero de 17 do cor- 


rente a seguinte revista das ultimas modas: 
"Pouco interesse teem as noticias recebidas de 
Pariz. Ao grando movimento, succedeu a apathia. O 
que porém é certo é, que a immensa variedade que 
este inverno tem apparecido nos trajos feminis de- 
monstra cabalmente quanto é fertil a imaginação 
das modistas parisionses; pois estas, e £ó estasy é 
quem teem inventado, planeado e executado todas 
essas «toilettes»multiformes,que apresentando-se pri- 
meiro nos «boulevards» é nas grandes reuniões,pas- 
sam depois nos jornaes exclusivamento dedicados à 
apregoar em toda a França e em muitos paizes es- 
tranhos as «maravilhas» produzidas; que, se delei- 
tam e enthusiasmam a uns, aborrecem centristecem a 
outros. , 

Mas se as modistas teem sido habilidosas, e sa - 
gazes na direcção do seu negocio, não menos habeis 
cespertos teem eido os cabclleireiros, na «sua arte», 
pondo todo o esforço em convencer as damas mais 
ou menos formosas da supremacia dos penteados, 
quer monstruosamente feiós, quer elegantes e artis- 
ticos, sobre os chapeus grandes, tapando toda & ca- 
beça, on sobre os toucados e as grinaldas de florcs, 
que em grande parte dispensam os auxilios e cuida- 
dos de um habil cabelleireiro. 

. Sabido é, que os chapeus pequenos, quasi invi- 
siveis algumas vezes, cawpeiam a despeito da esta- 
ção; assim como nos penteados para reuniões de eti- 
queta, ou theatro, os toucados são apenas breves tou- 
cadintos, e se porveutura alguma flor apparece, en- 
tre aquelle labyrintho de anneis, de cocas, de cora- 
ções, de sacarrolhas, semelha, ou deve semelhar,que 
foi alli parar por um acaso. Com isto não se enten- 
da que padece, n'um ápice sequer, a noticia que já 
démos da moda des crdeias de ouro ou de metal dou- 
rado ir tendo cada vez mais adeptas, nos penteados 
pira grands «toilette» ,com Rh absoluta de outro 
qualquer enfeite, mesmo que seja uma flor. Toda- 
via, se as flores são aqui dispensadas, não succede 
o mesino com o raminho de camelias, que é sustido 


aca 


| Por mimosos dedos, cobertos e resguardados pela fi. 


uissima luva, que, por um contrasenso intoleravel, 
Yat pouco a pouco occultando o braço, pois se usam 
já com seis, oito e mais-botões. 

E evidente que contra gostos não ha argumen- 
tos. Se assim não fôra, como se explicaria o pbrenesi 
com que em Pariz se estão adoptando nas «toilettes» 
de «soirées» ou de baile guarnições de vidro, já em 
contas para bordar os vestidos, já em pingentes, 
franjas, ete., para enfeitar as extremidades das 
saias. E como não sõa bem o nome proprio de vidro, 
pela ideia que logo se faz do pouco valor de taes 
guarnições,chrismam-nas com a pomposa denomina- 
ção de enfeites de crystal. | 

“-Continúa com muita acecitação o emprego de 
velludo inglez para trajos completos, e tambem para 
as saias de cima só, 

— São bastante elegantes as capuchas milanezas. 
Nem são caras nem dificeis de executar. 

Compõe-se uma d'essas capuchas de cachemira 
branca, forrada de glacé tambem branco, e guarne- 
ce-se com fitas estreitas de velludo verde. O fundo, 
ou peça principal, é uma tira cortada a fio. direito 
com cincoenta e quatro centimetros. de comprimento 
e vinte e oito de largura, indo esta diminuindo um 
pouco para a parte que ha-de ficar sobre a testa. A 
dez centimetros de distancia, e pelo lado de dentro, 
unem-se-lhe duas tiras, as quaes podem ter, uma no- 
venta e cinço centimetros, à outra um metro é vinte 
centimetros de comprimento; na largura, porém, são 
iguses, e deve ella ser de viute e dous centimetros. 
As extremidades cortam-se em triangulo. Fitas de 
velludo um pouco mais estreitas, que as da primeira 
peça da capucha, guarnecem em duas linhas paral- 
lelys estas duas tiras; ao passo que as. da primeira 
tira são cillocadas em ordem triplice, Como estamos 
na estação em que é necessario resguardar do frio, 
póde e deve-se mesmo metter entre a cachemira e o 
glacé uma entretelia de qualquar estofo delã. 

Tasas de ferro. —Entre os objectos 
que são enviados à exposição universal fi 
gura um novo producto da industria, que não 
deixará de produzir sensação. Eis aqui” d 
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rnos, imaginou construir casas de ferro que se- 
o commodas e mais solidas que as de pedra, mais 
quentes de inverno € mais frescas de verão. D'aqui 
por diante pód.-se encommendar uma cusa a uma fa- 
Ee de fundição. Fundem-se todas as partes, e oito 
dias depois está coustruida uma casa que póde ger 
facilmente transportada, 

Uma casa de ferro, de tres andares, com sete 
salas habitaveis, poderá custar de quatro a quatro 
contos e quinhentos mil reis. Accresce a esta bara- 
teza a cipcumstancia de se poderem aquecer facil. 
mente as casas de ferro: as paredes são occas e o 
calor de um calorifero. collocado no rez-do-chão 
espalha-se rapidamente por ellas e conserva-se 


ra à illuminação a guz. 

Varias moticias.—A commissão re- 
censeadora do concelho de Valença ficou com 
posta este anno dos seguintes snrs: | 

- Gaspar Leite Ribeiro e Silva, José Angua- 
to Lopes da Silva, José Antonio Pereira Bran- 
dão, Antonio José Fragoso, João Antonio Ro- 
drigues, José Antonio Pires, Manoel Pereira 
do Lago, Caetano José da Costa — Substitu- 
tos : José. Victorino do Cruzeiro Seixas, José 
Antonio Affonso Salgueiro, Manoel Antonio 
de Barros, José Pedro Ferreira Brandão, Boa- 
ventura Crescencio de Oliveira Gomes. 

— À do concelho de Vizeu compõe-se dos 


8 domicilios;jum lugar do substituto extraordinario, na de [seguintes enra. : 


Antonio Correia de Lemos, Bernardo An- 


rios para fazerem uso de banhos de mar é dejdo mathematica 1 e na de philosophia outro. |tonio da Silva Andrade, João Carlos de An- 


cald 847 ; | vi qa | - : 
—Falleceram nó hospital durante o abs 9 
homense 9 mulheres, | ! 
“Sabiram 178, sendo 59 homens e 119 mu- 
Jheres;, D'aquelle, numero. sabiram, no mesmo 


tonio, administrado pela Santa Casa da Mises 
ricordia; no anno civil de 1866, foi. o. se- 
guinte: PO 
+», Em 81. de dezembro de 1865, existiam 37º 
“dogntes, sendo 165 do sexo. masculino e 207 
do femininQ yijjo bi racuisges 124 iv golo 
“o Entraram duranto o. anno de 1866 — 
0:645 doontes, sendo 2:549 do sexo masculi- 
mo 0 3:096 do feminino. | 
Falleceram 588, dos quãas 309 do sexo 
masculino o 279 do feminino, ., | 


 Sabiram curados 5:113, sendo 2:272 do|. 


sexo masculino e 2:841 lo feminino. .| 


timo 316. doentes, sendo 133 do sexo mas-— 
culino e 183 do feminino. 


' Qua: 


- 


Joaquim Dias, vereador encarregado do pe- 
louro dos incendios, apresentou um novo pla- 
no para-regular os toques de incendio, | 


e 


Antes de apresentar q plano o Snr. Dias 


fez ver á exc.n* camara que 9 maferial, dos 


incendios e achava em más condições 
precisava de ser reformado afim de póder na 
occasião de qualquer sinistro prestar os soc: 
corros que são para desejar. 

Em quanto á modificação dos signaes de: 
incendio propoz o mesmo snr, vereador que os; 
toques sejam por igrejas e não por freguezias, 
sondo o menor numero de badaladas 5 e o 


ide 


— O numero-de estudantes que no corrente 
anno lectivo se matricularam nas differentes 
faculdades, foi de 826, distribuidos da seguin- 
te maneira. | 
«1Faculdades, Annos 


estado 4 homens e 1 mulher; melhor: a Bo mio poesordi, Be de do Bo. 66. 
mense 16, mulheras;por inguraveis 2'homens.| Theolcgia +... 15 20 14 14 9-3, s64 
atipdos na outros abitam CnLAAGS , ctga sui ee: caicrio Oo do DO Ob 89 4 66 
+ Aiearam existindo em dl de dezembro de | “nistrativo . 120: Beco a ma 85 
Aedo Ao hemema A; O moplheços atinu nes halgnçs «1: AQ df 116 Dio P (Pam fá 
to não são incluidos, & entrevados, sendo Pragci atai ca mo qui Asbiatho 
fo sexo, masculino, 3 do feminino, 98. quase, | pan E E Aa 
«em cumprimento de legados, a Ordem susten-| Desenho, a Mo di 81 
ta «in pexpetuumos |. É. Soluute ou a qu stçÊ —— — — — —+ 
— O movimento do hospital de Santo An-| Total... 199 188 183 117 125 14 RB 


No anno lectivo findo fizoram acto nas 
diversas faculdades e ficaram approvados 
lenamente 599 estudantes, Foram approya- 
sem simpliciter 94. ioarai reprovados 39. 
Deixaram de fazer acto, estando habilitados 
45. Perderam o anno 109. Anullaram as ma. 
trículas 70. | Z 
No anno de 1866 a bibliotheca da Univer- 
sidado contava 56:37L volum s, N'este nu- 
mero comprehendem-se 2:128 manuscri- 
tos, 
na Foram pedidas para consultar durante o 
anno lectivo de 1865-1866, 61:689 obras. 
o TITE a bibliotheca de outubro 
de 1865 a setembro do 1866, 21:097. pessoas, 
das quags 18:525 leitores e 2:572 visitantes. 
aston-se na compra de livros a quantia 
DANE reis. 0) di à 
- O movimento dos doentes nas enferma- 


uinte: 7 | 
to xistiam 205 — Entraram durante o anno 
2:504— Sahiram 2:3849—Falleceram 178 — 
Total existente 182. Ty 
publicação. —Poblicou-se em Coim- 
brg o «Annuario da Universidade de Coim- 
bra no anno lectivo de 1866-1867.» Este li- 


drade e Silva, José de Mello Borges, Antonio 
Correia de Souza Montenegro, Duarte de Al 
meida Loureiro e Vasconcellos, Paulo Emilio 
de Lemos e Menezes— Substitutos : Ladislau 


Oliveira, Miguel Augusto de Faria Coutinho. 

— E a do conçelho de Combra é forma- 
da dos seguintes snrs.: 

Bernardo de Serpa Pimentel, José Joa- 
quim Fernandes Vaz, José Francisco de Oli- 
veira Reis, José Teixeira de Queiroz, José 
Maria Coutinho, Joaquim Augusto de Carva. 


|lho e Santose Paulo José da Silva Neves. 


pho Trony, Manoel Gonçalves de Azevedo, 
Augusto Quar dos Santos e João Lopes de 
Sousa. 

— No dia 22 de janeiro ler-se-ha no sena: 
do italiano, reunido em supremo tribunal de 
justiça,*o summario do processo do almiran. 
te Persano. O senado decidirá depois d'essa 
loitura se se deve ou não proceder á accusa- 
ção do almirante. 

— O celebre pintor francez Ingres falle- 
ceu na noute de 14 do corrente depois de uma 
curta doença que não fazia prever tão fatal 


[resultado. Ingres contava 85 annos de idade, 


era. senador e grande official da Legião de 
Honra e considerado em França como crea- 
dor de uma escola de pintura. 

— Já se fizeram os ensaios da communi- 
cação telegraphica directa entre Constantino- 
pla e Terra Nova, por Vienna. Parece que 


e que|rias dos hospitaes da Universidade foi o se-jas experiencias foram plenamente satisfacto- 


rias. Tambem a união da linha telegraphica 
sem solução de continuidade acaba de ser rea- 
lisada entre Sidne (cabo Breton) e Nova Or- 
leães. À electricidade atravessa pois de uma 
vez o continente da America do Norte desde 
a Nova Escossia até o golfo do Mexico, atra-, 
vez dos Estados da Uuião. | 


decada e das faculdades e estabelecimentos, 
Ea e moedas de França. . 


muito tempo. Reunem as mesmas vantagens pa: 


pior 27. O primeiro i dica 7 — Falla-se de um projecto de casamento meiro, e da rainha s 
o segundo a da Foz, e os outros as igre- tico dos estudantes matriculados, a folhinha entre o rei da Baviera e uma Rrinçeza da a 
, o. à E” = d a as é 
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do Modena 5. A 
— O aro bavaro foi convidado 
françez para adoptar o systema de 


” . 
£ 


s Bar 
" 


. - 


— O governo italiano creou um consula- 
do geral em Francfort. 

— Escrevem de Vienna que o encarrega- 
do de negocios de Italia recebeu ordem dean- 
nunciar oficialmente á corte -d' Austria a pro- 
xima visita do principe Humberto, herdeiro 
presumptivo do rei Victor Manoel. A chegada 
do principe italiano a Vienna terá lugar na 
primeira semana do mez de fevereiro. Tendo 
o rei Victor Manoel casado com uma archi-du- 
queza d'Austria, 0 principe Humberto é primo 
germano do imperador Francisco José. 


Factos diversos 


Sahiu á luz o 3.º numero do 2.º volume 
da 5.º série do «Panorama», antigo semana- 
rio lisbonense de litteratura e instrucção. Con- 
tem varios artigos e vem ornado com duas 
gravuras—o claustro da abbadia de Monrea- 
le, na Sicilia;e a ponte pensil de Anglesea. 

— Publicou-se tambem o n.º 47 da alllus- 
tração Popular», folha dedicada ao recreio e 
à instrucção, Este numero vem ornado com 
uma estampa litographica representando o pa- 
lacio realde Cintra. 


e 
ANTIGUIDADES 
PORTUGAL EM 1700 


vYiila de Guimaráães 


(Continuado do n.º 12) 
Da real collegiada de Guimarães 


O conde D. Henrique lhe deu o primeiro 
principio da sua mudança, extinguindo-lhe 
os monges com que o achou, quando pelo seu 
matrimonio com a rainha D. Thereza, na vil- 
la de Guimarães, assentaram sua côrte, é 
constituiu n'elle clerigos, dando-lhe princi- 
pio de collegiada com o titulo de capella real, 
apresentando em primeiro prior d'ella ao 
seu physico mór ID. Pedro Amarello. | 

Depois d'este D. Pedro Amarello succede- 
ram alguns priores n'esta real. collegiada; 
mas o descuido de seus conegos, em não fa- 
zerem d'elles memoria, os deixou entregues 
ao esquecimento até D. Paio Domingues, o 
qual foi deão da sé de Evora, apresentado 
por el-rei D. Diniz no anno do Senhor de 
1334. ; 

Quando o principe D. Affonso Henriques 
passou com seu exercito ao Alemtejo, donde 
veio feito rei no anno do Senhor de 1139 aca- 
bou de aperfeiçoar n'esta igreja a forma de. 
collegiada real com o seu prior, dignidades 
e conegos, tanto por honra de Nossa Senho- 
ra, a quem devia a corôa de rei, com que 
vinha coroado, e na cabeça lha puzera seu 
amado e bento filho Christo Jesus na mila- 
grosa batalha do campo de Ourique, como! 
por engrandecer esta sua patria, a quem 
por tantas vezes estava obrigado; o que bem 
so deixa ver nas muitas honras, que fez a 
esta igreja, engrandecendo-a com se fazer pa- 
droeiro della, donde todos os reis seus des- 


cendentes, e successores assim ge conserva- 
ram sempre, ecomo taes apresentama maior) | Es | 


otande 


vo DÃO | ta V reem Bnh o: NOSE À 
igreja, que até o presente estão continua) 
e perseverando n'ella; porque. supposto os 
modernos tenham faltado nas romagens e vi- 
sitas, que os antigos vinham pessoalmente fa- 
zer a estaigreja, não se descuidam em a au- 
gmentar com honras, privilegios, e liberda- 
dos, e com muitas dadivas para seu au- 
gmento. 


S LO 


A igreja de Nossa Senhora da Oliveira 


Permaneceu esta igreja no mesmo estadu 
em que a deixou a condessa Mumadona sua 
primeira fundadora, até ao tempo de el-rei 
D. João o primeiro, que a mandou reedeficar 
no anno de 1429 encommendando ao mestre 
assim O vistoso da architectura, como o ma- 
gestoso da grandeza, para que correspondesse 
tudo à vontade grande, que tinha de a enno- 
brecer e engrandecer, e por elle lhe desobe- 
decer, pagou com a vida o descuido da obra, 
porque a fez de tres naves, e não tem de com- 
prido da porta principal até ao arco, que di- 
vide a capella-mór do corpo da igreja, mais 
que quarenta e nove passos, e a capella-mór 
ficou muito limitada, e assim “o esteve até ao 
anno de 1670 'em que o principe D. Pedro, ho- 
je rei de popu al, a mandou fazer de novo 
toda de abobada de pedra apainelada, e no 
painel que balisa o meio d'ella, estão esculpi- 
das as armas reges, 
Muito trabalharam o mestre de pedraria, 


Totaes | Pereira Chaves de Souza Araujo, Antonio Jo-|£ Os conegos, para que esta capella assim no 
[56 da Cruz, José de Almeida Pereira, José a tica 
| Barboza de Carvalho, José Maria Fernandes| do que está; mas como por cabeceira para a 

“|de Figueiredo, Antonio Augusto Correia de| parte do norte topou com uma alpendrada do 


comprimento, como na largura ficasse maior 


claustro d'aquella igreja, e das ilhargas em 

uas capellas de abobada collateraes, não se 
podia estender nem alargar mais sem risco é 
deformidade de todas; mas o que lho faltou 
na grandeza, lhe supriu na compostura e ale- 
gria, porque as duas boas vidraças a fazem 
muito clara. 

Na parede da sua cabeceira, aonde está 
encostado o altar-mór, fizeram uma tribuna, 
aúnde está a sagrada imagem de Nossa Senho- 
ra, e por dentro das paredes da capella fize- 
ram escadas de pedra para serventia d'ella, 
e para se expor 0 Santissimo nas ocçasiões de 
festa. Ao pé do altar-mór está um pátim para 
onde se sobe por degraus de pedra bem lavyra- 
dos, e n'elle, junto do altar da parte do Evan- 
gelho, está debaixo de um arco o sitial dos 
priores, e defronte d'elles outro arco da parte 
da Epistola, aonde se assentam os missa-can 
tantes ; e abaixo do patim de um,.e outro lado 
da capella estão duas ordens de cadeiras, em 
que se assentam os conegos, quando n'aquel- 
le coro costumam resar as horas canonicas, e 
são todas de pau preto, e os encostos das pare- 
des embutidos de pau amarello bem vistosas 
e de custo, tudo procedido de uma grande 
esmola, que o senhor rei D. Pedro o segundo 
deu a esta igreja no anno de 1689. Está fe- 
chada esta capella com grades de ferro tor. 
neadas, pintadas e douradas." 


Tem esta igreja de largo trinta passos, e 
é toda azulejada, e nas partes, aonde se não 
póde assentar o azulejo, é pintada e dourada: 
tem nas paredes de uma e outra parte da na- 
ve do meio paineis da vida de Nossa Senhora, 


e por toda ella vidraças muito claras com, 
muitas imagens pintadas e douradas, eem to- 


das ellas as armas de el-rei D. João o pri- 


. Sidc 
inuando, | 


a 
a porta principal a» igreja, e sobre ella 
um bom espelho de vidraças: é a serventia 
d'este côro por uma escada de pedra encosta- 
da à sua parede da parte do Evangelho, pela 
qual se servem tambem para a torre dos si- 
nos, que fica ao entrar da porta principal da 
igreja á mão esquerda, a qual tem cento e 
trinta palmos de altura, cercada-de ameias, 
com seu zimborio muito alto, e por remate 
um anjo armado, mostrador dos ventos, e 
para o poente, um campanario de relogio, cu- 
ja fabrica corre por conta da camara; tem 
seis sinds de bom tamanho, principalmente o 
de Nossa Senhora. 

Esta torre não foi a primeira que teve 
esta igreja, porque essa se derrubou no anno 
de 1515, e deu principio a esta nova o doutor 
Pedro Esteves Cogominho, ouvidor das ter- 
ras do duque de Bragança, e sua mulher Isa- 
bel Pinheira, de quem procedem os Pinheiros, 
e foram tronco illustre das melhores casas 
d'este reino; e no primeiro fundamento d'esta 
torre edificou uma capella do abobada, e no 
meio della dous monumentos de pedra levan- 
tados com duas efigies de meia talha, uma 
sua, coutra de sua mulher, o em cada uma 0 
seu nome, cercados estes dous monumentos 
com uma grade de ferro alta, e nas suas cabe- 
ceiras para o poente um altar com a imagem 
de Nosso Senhor crucificado, com a Santissi- 
ma Virgem sua mài, e o sagrado Evangelista 
ao pé da cruz, aonde se diz missa todos os do- 
mingos,e dias santós, que se ouve da rua, e 
das casas fronteiras por uma porta de arco fe. 
chada com grades de ferro, sobre a qual está 
uma pedra com o escudo de suas armas. 

Não deram estes nomeados fim á torre, 
a quem deramo principio, porque d'ella, não 
fizeram mais que o primeiro terço, em que 


| fundaram a sua capella, que tem a serventia 


para a igreja por baixo da escada do côro, 
porque os dous terços ultimos acabou seu fi- 
lho o doutor Diogo Pinheiro, commendatario. 
dos mosteiros de Carvoeiro, de S. Simão da 
Junqueira, e de Castro de Avelãs, prelado de 
Thomar, D. prior de Guimarães, e ultimamen- 
to bispo do Funchal, o qual jaz sepultado em. 
Thomar na igreja de Santa Maria dos Olivaes, 
Sendo doutor Diogo Pinheiro D. prior de Grui- 
marãos deu o ultimo fim a esta torre, em que 
poz os escudos das armas, de que usava, que 
é um pinheiro com um leãoao pé, com cha- 
péu e cordões, como é uso nos ecelesiasticos. 
| | (Continia) 
(Padre Carvalho—«Corographia Portugueza» 
| Noeticiario religioso 
DE 4 e ( Pio tita 
DOMINGO 20 | 

Victoria--Festividade ao martyr S. Sebastião, 
com missa solemne e sermão, sendo orador o rey. 
abbade de 8, Nicolau, e a musica da'capella do nr. 
Silvestre, té itirtido o 003) 


Ratmada Alta — Festividade ao mesmo Santo, 
com missa solemne e sermão, sendo orador o rev, An- 


tonio Jonquim Soares, e a musica da capella do sor. |. 
. o v | 


Silvestre. | 

Santa Marinha (em Villa Nova de Gaya) — 
N'esta igreja tambem se festeja o mesmo Martyr com 
grande pompa; havendo missa solemne, Senhor ex-. 
posto e sermão, sendo orador o rev. conego Alves 
Mendes, A musica da capella do snr, Silvestre exe-. 
cutará pela segunda vez, a grande orchestra,a missa 
do snr. Norberto dos Santos. : 


4 


“ERIBUNAES 


DrODOStas IALTA 


Ser JULGAMENTO JRDINARI 
2 11:695— elator O ExC.imo conselheiro Aguis 
— Autos civeis da relação do Porto, recorrente a 
N., recorridos Joaquim Pinto Leite e outros. | 
; “CONFERENCIA Ter 
N.º 6:653 (deserção) —Relator o exe.mº conse- 
lheiro Aguiar— Autos crimes da relação do Porto, 


VE 8: 


recorrente Luiz Antonio do Soveral Tavares (bacha-|- 


rel), recorrido o M. P. . 
- Nº 11:689 —Relator o exe.=º conselheiro Aguiar 


— Autos civeis da relação do Porto; recorrente o cu-|. 


rador geral dosorphiãos no 1.º districto orpbanolo- 


gico da comarca do Porto, recorridos os testamentxi-| . 


ros do falecido conde de Ferreira, 

o» N.º 5:836 (deserção) — Relator o exe,.mº conse- 
lheiro Alves de Sá — Autos crimes da relação do 
Porto, 1.º recorrente ântouio Pinto da Rocha Mat- 
tos, 2.º recorrente o M, P., recorrido Francisco Lei- 
to de Moraes. cdi 


Relação do Porto 
Sessão de 18 de janeiro 

APPRLLAÇÕES CIVEIS En 

Porto. José Ricardo Ferreira TO An- 
tonio de Almeida Cardoso—juiz Brandão, escrivão 
Cabral, por indemnisação. : | HSM | 
Penafiel. José Moreira de Souza—c., Maria Ro 
sa e marido—juiz Caldeira, escrivão Albuquerque: 
Famalicão. João Lopes —e. José Antonio Fer- 
reira da Costá—juiz Ferreira de Oliveira, escrivão 
Cabral, is bois 
Cambra. O rev. Francisco Gomes Fava—c 
Manoel Henriques, mulher e outros—juiz Oliveira, 
escrivão Sarmento. do ataca cia 
Porto. Obarão de Massarellos—e,o bacharel 
Alberto Alexindre Duarte e Souza—juiz Limu, 'és- 
crivão Coutinho, | 
” fa o . 
JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS, 
PARA O DIA 25 DE JANEIRO | | 
o  APPELLAÇÃO CRIME | 
Guarda, O M. P.—c. Custodio de , Almeida: 
Barbas. Ear | | 

AGGRAVO re 

Barcellos. Manoel Moreira—e, o M. P. 

í o BSS) OS GM E 


e e mm 
PARTE CONHERCIAL 


Alfandega do Porto 
Rendimento da alfandega do Porto, de 


2a 17 de janeiro pos ceccrcre ooo. TO:6895455 
Idem no dia 18,,....ccccsirervocro 46568945 
75:3468400 

Co qua cao amas Cano qua 


Despachos de exportação | 
Janeiro 18 


- RIO DE JANEIRO—Na galera Europa, M. J. 
de Almeida Soares, 133 litros de vinho; M. J, Viei- 
ra de Castro, 9 barris, 6 caixas com carne de por- 
co, 20 barris com sardinhas e 1 caixão com palitos; 
André A, L. Guimarães, 1 caixa com pentes e linha; 
J. Ignacio da Cunha e Souza, 1 dita-com palheta e 
linha; F. G. Santos Portella, 1 caixão com pentes, 

IDEM—Na galera Camponeza, E. C. Correia 
Leite, 7 pacotes com fio, 1 caixão com patheta, 1 di- 
to cam linha e 17 ditos com pomada. | 

LONDRES—No vapor ing. Albatross, M, P. 
Guimarães & Son, 10684 litros de vinho; J, Pereira 
da Costa, 10684 ditos de dito; Clamouse Browa & 
C.*, 267 ditos de dito. 

IDEM—Na escuna ing. Caroline, Browp, M, 
Gassiot & C.*, 13356 litros de vinho. 
LIVERPOOL —No vapor ing. Castilian, San- 
deman & C., 11753 litros do vinho; Luiz Filippe, 
400 ditos de dito; D. de Almeida Sokres, 30 cascos 
com azeite; J. Pinto Leite, 175 litros de vinho e 4 
caixas com tangerinas; Companhia dos Vinhos, 138 
litros de vinho. 

PLYMOUTH—Na escuna ing. Flora, Dias & 
Lima, 34 quintaes de cortiça. 


r mulher, que são 47 TE E 
reaos de Inglaterra. Tem o seu côro de ci 
sobre 


| 28900 
| por 23300 
| 8800 até 18500 a 


Yº | AGUARDENTE -— Vendeu-se por 68 0 
ins Pre» Ea SA) EAR 


Cargas despachadas 


ES—Vapor ing. Aurora, cap. Peargon, 
96 meias ditas, 397/4º, 14/8º e 120 cai- 
xões com vinho, 44 barricas com amendoas, 1500 
couros, 40 saccas com lã lavada, 20 ditss com gu- 
magre, 10 caixas com tangerinas, 5 ditas com laran- 
jas, 7 ditas com cebolas, 16 caixões com fructa sec- 
ca e 48 bois. 

IDEM—Vapor ing. Oder, cap. Soulsby, 491/, 
pipas de vinho, 22 barricas com amendosas, 6 caixões 
com albomina, 100 caixas com cebolas,281 ditas com 
laranjas, 9 ditas com tangerinas, 1 caixão com 
amostras de vinho e 60 bois. 

CORK, DUBLIN, ete.—Vapor ing. General 
Lee, cap. Flinn, carga para Cork: 20!/, pipas de 
vinho e 2 pacotes com fructa; para Dublin: 55 
pipas de vinho, 415 caixas c 2 pacotes com fructa, 


516 D 


'e 50 bois; para Belfast: 22%/, pipas de vinho, 420 


caixase 6 cunhetes com fructa e 44:600 louzas; 
para Glasgow: 953/, pipas de vinho, 62 caixões 
com dito, 60 feixes de cortiça, 4 pacotes com fructa 
e 13:200 louzas. 

LEITIH. —Escuna nor, Emil, cap. Neyer, 58 
pipas, 63 meias ditas e 78/4ºº com Rdnhd ! 84 quin- 
taes de cortiça e 1 caixão com doce, 


' Completa descarga 
Janeiro 18 
“ NEW-CASTLE—Brigue Beatriz. 


Termos de carga 
. Janeiro 18 
SETUBAL —Hiate Estreia, mestre Perier, 


Generos despachados pela mesa 
da estiva . 


Janeiro 18 
Arroz— 60 saccos 
Queijo—l caixa 
Latão—3 barricas 
Campeche — 5:080 kilos 
Ferro—2951 barras e feixes 
Alcatrão—5 barris 
Peixe—5 ditos 
Folha de Flandres— 64 caixas 
Maesa phosphorica— 2 ditas 
Linho canhamo—33 fardos . 
Garrafões—5 78, a 
BRAZIL 
Bahia 23 de desembro 
REVISTA DO MERCADO DA 12 A 26 DE DEZEMBRO 


Foi animado'o movimento de importação; de 
todosos generos se fizeram vendas, e com melhora 
de preços na maior parte, especialmente em vinhos, 
euja existencia vai diminuindo. s 

* A exportação igualmente foi animada, tendo si- 
do em maior escala o assucar, Geni TIA 
- . Algumas acções dos estabelecimentos se tran- 
sigiram., “Es Sa 
| O cambio sobre . Londres fuctuou a 24 1/, 94 
Jay 2431, 8 90 d/v, e sobre Pariz a 385 o 895 réis por 
franco. | € ? 

Nenhuma alteração houve nas taxas dos des- 
contos dos estabelecimentos. . 

à qt — IMPORTAÇÃO | 

AZEITE DOCE — Melhorou de preço, 
vendeu por 58600 a canada. 

- AZEITONAS — Venderam-se por 13400 a anço- - 


j 


que se 


reta. | ás; 
-  ALHOS-—Vendeu-se por 70 réis a maunça. 
BATATAS-—Venderam-se as caixas por5 a 73. 
CLEBOLAS— Venderam-se por 73000 a csixa. 
FEIJÃO DE LISBOA — Vendeu-se por 113 o 
Bacco. | n 
— FIGOS —Venderam-se por 43500 a 55 a arroba. 
PRESUNTOS — Vendeu-se por 148 a arroba. 
SAL —Falta no mercado. vv 
VINAGRE —Vendeu-so por 11 a pipa. 
» VINHO —Melhoraram de preços pela escassez 
que vai havendo, que se vendeu o da Figueira novo 
por 2805, e mais antigo até 2405,ºe o de Lisboa ven- 
de-se por 240% a pipa: fa O 
| st EXPORTAÇÃO ada UAM 
ASSUCAR — Vendeu-se branco escolhido por 
25540, e algum por 28400, ejbaixo por 
00 a 28200, mascavado por 15950, . 13550, 
arroba, e escolhido por 25000 e 
28100 a arroba. 1 » COOIA ENT 
+ ALGODÃO —Vendeu-se de Sergipe por 128500, 
108500 e 88500 aarroba. CS 
TOs a 
DO JL DA 24 
BAÇEs mn: e Caravel. 


esGOn 


CATE U=="V ENGCU-So por SZ0UU à arroDE 
COUROS SALGADOS —Venderam-so por 140 
réis à libra. f . 


— FARIN 
28200 a 28500, e de barra fóra por 25 a 28100, o 
alqueire. 

CEIJAO —Vendeu-se 


FUMO EM FOLHA—Nada transpirou, 


HA DE MANDIOCA — Vendeu-se por 


por 55 a 6% o alqueire, ' 


MEL —Vendeu-se por 605 a pipa. 

"PIASSAVA-—Nominal. ' 
MERCADO MONETARIO 
Acções dos estabelecimentos 

Sociedade Commercio 25 p. e. de desconto, 

Reserva Mercantil 27 p.c. de dito. 

— Cambios nal, 
"Sobre Londres a 90 d/v, 241/, 241), 243, 
24 3/, d/s. por 13. Efe por 

Sobre Pariz a 90 d/v 385 e 395 réis por 1 fr, 
Sobre Hamburgo 730 reis por m. b, 

| Descontos 
Banco da Bahia até 31 do corrente 6 p. e; e 


maiores prasos a 7 p. e: as mais caixas de 7 2 12 p.e, 
(Ext. do «J. da Bahia») 


Maranhão 13 de dezembro 

REVISTA DO MERCADO , 

- CAMBIOS—Saccou-se sobre Londres a 25, Por- 
tugal110 a 112, França 880, Fo art 

ALGODÃO— Os possuidores exigem 155000 

algumas poucas vendas realisaram-se de: 148000 a 


j 


A existencia nas prensas é de cerca do 4:000 
satcas. | god 
CEBOLAS—As procedentes de Lisboa, pelo 
Viajante, retalharam-se a 68500 a caixa. 0/1 

VINHO — Vendas dificeis, e mercado supprido 

- — CAMBIOS : 
Sobre Londres 25 d. por 18000. 
0» 0 PortugalslO a 11l2pe e vo mos " 


+ França 880 por franco. - 
METAÃES |. 
OQuro—moedas de 208.......+. 205200 
» 4 rue isas es. 93200 
Peças de 68400,,....,.«... «=. - 168200 
Sobcranos.....cccesecrrre o. .e 108000 
BL Re NRP RBRAÇÃOS e) 6 ag bo « 308500 
Prata—pezos brazilgiros....... 28000 
» hespanhoes....... 15900 
> —americanos,. Metro 18800 
— ACÇÕES 
COB ssise rca Rr aura 2008000 
Banco do Maranhão,...... “e 1505000 
Companhia de vapores........ 1053000 
a Confiança ......... 208000 
» O SAR « 808000 
RR SI PR e 208000 
DESCONTOS 


Caixa filial 10 por cento ao anno, 
Banco 10 e 11 por cento ao anno, 
Particulares 10 à 12 por'tento ao anho, | 

“4 FRETES" asd 1 
» + Porto—Algodão 500 ra. por arroba—Assucar 
100 ra. por arroba—Couros 200 rs, por um —Panei- 
ros 400 rs. por um—Pipas 95000 rs, por uma. 

(Ext. do «Publicador Maranhense».) 


Rio Grande 16 de dezembro . 
Cumbios sobre Londres 24 1/,a 243/,, 

0 —Pariz 388. 

>  — Hamburgo nominal, 
» —Rio de Janeiro 3a 4 p.c dia a 90 

, dias) < lostsur 
» —Bahia 2 p. e. 90 dias. 
» "—Pernambuco 2 p. c. a 90 dias. 

(Ext. do «Commercial» ) 


“Santos, de 15 à 14 de dezembro . 
"Emalgodão e em café nada so fez. | 
—  We18A19 dódezembro 
Continua paralysado o mercado, quanto a café 
e algodão, aguarda-se a chegada «do proximo va- 
por do Rio que deve trazer as noticias vindas da 
Europa pelo paquete francez, 
PREÇOS CORBENTES 
Algodão em rama,1.* sorte 135000 (nom.) arroba, 
» 24 >» 128000 -» 


Aguardente superior, .,. 9080004 958000 pipa. 


455008 55000 arroba. observações apresentadas pelo snr. Belchior tombadilho o fogão da cosinha, deixando-se! 


Eid Ela ade ae mid ii 2 | José Garcez na ultima sessão, com respeito & desde então de se cosinhar a bordo. 

Café superior (novo). | 2 680008 65400 >» | politica seguida pelo governo para como reino) : Foram hoje distribuidos na camara os 
À » (velho) É 554004 63800 >»  |visinho, exemplares de um folheto mandado imprimir 
a Reage) É pesona Pe O snr, Cazal explicou qual era essa polifi-|pela Associação Industrial do Porto. Creio 
A DEEnio o vacé E 350008 88400 , |C% definiu como lhe parecia mais acertada a| que o snr. conselheiro Fradesso da Silveira foi 

Farinha demandiocado Sul 334004 35600 > | cordialidade que devia existir entre os dous encarregado de mandar fazer essa distribui- 

» des. Sebastião. 430002 45500 >»  |paizes, e disse que Portugal o Hespanha eram |ção. | | 


Couros seccos 45000a 58000 > | dousirmãos maiores, que fizeram as suas parti-| 


|meza uma proposta para se declarar vago 0 logar) É | 
| dedeputado do snr. Salgado, visto ter no intervallo Madrid 18 de janeiroás 11 h.e 20 m. 


O snr. José de Moraes Ieu é mandou para a 
loga 


DESPACHOS Dá AcusCiAnAvAS ULLTES &04) Affonção dos amadores da arte de 


pelas ordens do exercito n.º 2 da manhã dentista 


O snr, Severo vendo presente osnr.ministrodo| FLORENÇA 16-—Segundo uma ex- T3 José Maria Fernandes, cirurgião den- 
reino, chamou à attenção de 8. exe.* sobre a neces-| posição do ministro Scialoja, no fim do|=*º tista hespânhol pela Universidade de 


sidade da organisação do serviço sanitaria no rei-lanno de 1866 existiam na caixa do|Madrid,accidentalmente residindon'esta cida- 


poi nos ir de da creação de postos ithesouro 364 milhões, que bastam |deno hotel Vista-Alegre, Praça da Batalha 
O gnr. ministro do reino disse que tenciona apre-| Para. saldar differentes dividas passi-|n.º 122, se propõe ensinar todas as especiali- 


da sessão recebido graças do. gatemo como so vê| 
e * 


(Ext. do «J. do Commercio» do Rio de Janeiro.) lhas, e que £Ó ge differençam pelo tempera- 


mento. 


Praça de Lisboa 849 de janeiro 


Kendimento da alfandega grande de - 
Lisboa de 2a 16 de juneiro...... 
idem no dia 17.... 


tera ae, 


—————— | quanto isso podia ser fatal para nós. 
166:7878199 


Cotações officiaes 


Ínscripções de assentamen- 
to do 3 9 (juro pago até 
Bo do 2.º semestre de 
1860) vence ve ctenmcc avo 

Coupons, idem... cce... 

Titulos do 5 acções do Ban- 


fazer o seu programma politico, declarando 
que nem era historico nem regenerador, nem 
«unha branca» nem «unha negra» e que per- 
tencia ao partido de um cadaver, referindo- 
se ao sor. Josó Estovão; mas que tendo encon- 


46 La a 46 3/s 
46 1/g a 46 3/s 


co de Portugal... ...... 4998000 a 5018000 |trado nas cadeiras do poder homens illus- 
Banco Ultramarino....... 684000 a 693000|trados e laboriosos entendeu ser do seu ri- 
eeapitaTada E ade ado . Pp goroso dever dar-lhes o seu voto livre e inde- 
; Mercantil Portuense 2448000 a 2454000 temo e ita cdaal ã 
» DÃO cecrserorres 1288000 8 13058000 epois tez a apoiogia de alguns dos ac- 
» Alliança.........» 725000 a 735000]tuaos ministros, declarou que só os nescios 
eia ço edi pras dar a 808000 ou os calumniadores podiam chamar reaceio- 
esa to E 165000 a 165500|Nário o snr. Martens Ferrão, que os negocios 
Titulos de divida publica internacionaes estavam entregues a uma gran- 
(antigos) ...ccceces es a 2 [de capacidade, que os da guerra eram dirigi- 
ana de divida publica omg dos por um homem de grande talento e que 
Titulos de divida publica em vista das propostas que o gabinete pro- 
(das tres Sbêráões foro CO a 12  |mettia apresentar, tendo já apresentado algu- 
Papel-moeda ........... “HM a 15 [mas pra que as conveniencias publicds 
enter ia aconselhavam a que se discutissem placida e 
2: prada gia i illustradamente essas propostas e que ellas ge 
ODGTCI. «scenes .0eue.s. “ votassem. 
» ese. GO Udesesc. O - 
Pari .soscerena 8 Uidicne nã 540 nr. Sá Nogueira declarou que appro- 
Genova ........ 3 = das D2B vava o projecto da resposta se a camara ap- 
De Rad Dad : a 100000 Ke ! provasse o seguinte additamento que s. exc,* 
ambeurgo “0.0... m sena a 2 propoz: z . 
se. «ue. . : Í 
E crtesiger O a ' na. ar oi la «As propostas do governo tendentes ao 
/ 
CU. caca os DIB Ud pre desenvolvimento moral, commercial e econo- 
Porto cPlicevoo “8º UNo..cc. Par mico dos dominios portuguezes, especialmen-— 


to as que tiverem por objecto a prompta e 
completa abolição da escravidão, serão exa- 
minadas pela camara com a sollicitude exi- 
psioBóliade dio) Edo 7 a vio 8 “go omntá gida pela transcendencia do assumpto». 
franceses 69,454 1/3 por cento 99,15. Fallou em seguida o snr, Caetano Gar- 
» Bolsa de Madrid, em 17 de janeiro-—Conso- | cez que fulminou os actos do governo, fazen- 
ilidados 33,80 diferidos 31. 


Fundos estrangeiros 


Bolas de Londres, cm 17 de janeiro — Conso- 
tidados 91—3 por cento portugueres 43 1/,, 


dor entendia illegaes e prejudiciaes ao paiz. 
O orador taxou de desperdicios às despezas 
feita com o campo de Tancos, censurou o go- 
v. verno porter chamado a reserva ás armas em. 
“Em 20 do corrente, sahirá de Lisboa; para a consequencia dos signaes de conspiração em 
Terceira, o lugre Salvador. Bragança e da fuga dos emigrados hespa- 
| nhoes e acabou por pedira Deus que lanças-. 
se 05 seus olhos misericordiosos gobre este 


ss mma o e 


PARTE MARITIMA 


Porto IS de janeiro 
Não entrou nem sabiu embarcação alguma. 
Idem 19 
(às 8 moRas DA MARAÃÁ) 


Fóra da harra nada se avista. 
Vento 5. (forte) e o mar muito agitado. 


graçado, 
Respondeu o snr, Fontes ao snr. Garcez. 
O snr. ministro da guerra felicitou-se por 
haver no meio de tão grande cataclismo, no 
modo de ver do precedente orador, alguem que 
olhasse com patriotismo para as causas publi- 
cas; repetiu o que tinha dito na penultima ses- 
são com respeito ao chamamento da reserva ás 
armas, e concluiu declarando que no «Diario» 
tinha apparecido uma inexactidão que convi- 


= — emma eme, PS ET UP O rm a 


Movimento maritimo de diversos 
portos do reino 


Vianna do Castello I5 de janciro 


Não entrou embarcação alguma, 
- | SANIDAS 


“> LIVERPCOL—Escuna ing, Laurel, laranjas. |Nharectificar, pondo-so na boca de s. exc.* 
9 si Ndcia TG phrases que s, exc,* não tinha dito, como por 
“Não entrou embarcação alguma, exemplo : — que 03 revoltosos de Madrid esta-| 
SAHIDAS | vam de accordo com 


Defendendo a necessidade da aproxima- 
ção e ligação com a Hespanha, observou que 
155:0625491 |Som essa união acabavam as nossas relações 

11:7243768 | terrestres com a Europa, e todos avaliavam 


Ao snr, Casal Ribeiro seguiu-se 0 sor. 
Sant Anna é Vasconcellos, que começou por 


filhos. Diz-se que vinha de Lisboa com carga 
de figos. 7 0.) | 


do uma succinta resenha de alguns que o ora-|. 


sala numero legal de dignos 
poder funccionar,o gar. presi 


paiz, que o orador considerava muito des-| 


= 


Vai apparecer brevemente um novo jor- 
nal litterario que se intitulará «Garrett», 
2 O enr. João Evangelista de Abreu vai me- 
or. | 
- Deus proteja o talentoso maneebo ! 

Os Bancos Ultramarino, Lusitano e as cai- 
xas filiaes do Banco União do Porto, e London 
and Brazilian Bank Limited; reduziram à 2 
b: eo premio dos depositos e a 5 p. c. a taxa 

o desconto das letras. | 

À nossa exposição de bellas-artes em Pa- 
riz éa melhor que temos mandado desde que 
ha exposições universaes. À nossa exposição 
forapar-se-ha de 41 objectos de arte, assim 
divididos :—25 quadros a oleo, 2 estatuas em 
gesso, sendo uma d'ellas 'collossal, 2 grupos 


em gesso, 1 estatua equestre, 6 bustos, 1 pro- 
jecto de monumento, 1 modelo em madeirade) options foi apa ga ie de dif 
. . ; . ISLI o) q 
uma igreja, 2 quadros com moedas e medalhas | parentes considerações sobre factos historicos glorio- 
el quadro contendo gravuras em madeira. |sos para Portugal e Hespanha, disse que era indu- 
Ouvi que foram hoje presos á reqnisição| bitavel que a nossa politica para com a Hespanha 
do delegado da 3.º vara, 6 sugeitos e uma mu-| devia ser uma especialidade, rosumindo-se unica- 
lher accusados de serem membros da celebre! ranea e sincera saio 
companhia denominada do «Olho Vivo» e cu- Se estas eram as suas opiniões era claro que 
jo fim era roubar industriosamente os incau-|bomens publicos de ambos os paizes deviam esfor- 


tos. Esperam-se grandes revelações dos pre- Çar-so para que estes dous povos se amem € respei- 
sos item mutuameuto. 

a é E | Osnr. Sant'Anna disse que apoiava franca- 
Foi nomeada dama ao ser viço de S. A, R.Imeute o gnbinete, ha-de acompanhal-o no caminho 
a senhora infante D. Izabel Maria, a exc.”*|das reformas. Gloria-se de ver o gabinete laureado 
snr.* D. Maria de Lima, irmã do snr. mar-| Com talentos e nobilitado com trabalho e estudo. 
quez de Ponte do Lima , . Eram estes desde ha muito os seus mais arden- 

É tes votos e dava graças a Deus por os ver realisa- 

A exc.”* snr,* D. Maria de Jesus Macha-| dos. sro P 
do, filha do snr. conde da Figueira, foi pedi-|  .Fallando dos ne ocios que dizem respeito a ca- 


da em casamente pelo snr. Antonio | Augusto da um dos enrs. ministros, congratulou-se por ver 
de Lacerda. que ss. exce.'* teem comprehendido os seus deveres, 
| M, 


ção do serviço sanitario. 


cia da lei hypothecaria, e desejando que ella tives- 


necessarias habilitações, e alguns ha n'estas cir- 
cumstancias, 


do illustre deputado está providenciado na lei, E' 
claro que aquelles administradores que não estive- 
rem no caso de desempenharem as funcções que a 
lei lhes destina, hão-de ser substituidos. 

- Osnr. J.M. da Costa mandou para a meza va- 
rios requerimentos. 

O sor. presidente pediu 4s difforentes commis- 

aes que tivessem a bondade de apresentar traba- 

os. 

ORDEM DO DIA 


mente na alliança de nação para nação, 


Parecia-lhe conveniente a creação de uma guar- 
da nacional, não só para segurança interna, como 
para apede Rand a qualquer arg estranha, 

snr. Sá Nogueira disse que limitar-se-ia a 

F IGUEIRA 18 DE JANEIRO — (Do nos- mandar para a meza uma emenda ao paragrapho 
so correspondente) — Consta que anoute pas-|respectivo que trata das provincias ultramarinas 
sada náufragara um cahique na costa do sul, | queé a seguinte. : 

a meio kilometro d'este porto, morrendo 5 tri=| | «As propostas do governo tendentes ao desen- 
pulantes, entrando n'este numero um pai e 2 


[trt Tom 


volvimento moral, commercial e economico dos do- 
mihios portuguezes, especialmento as que tiverem 
por objecto a prompta e completa abolição da es- 
cravatura, serão examinados pela camara com à sol- 
licitude exigida pela transcendencia do assumpto, 
Visto estar com a palavra, diria que não se 
conformava com as explicações dadas pelo sor. mi- 
nistro da guerra, porque entende que 8. exe.” exhor- 
ES bitou no chamamento da reserva, e na applicação de 


= CORTES E 
; ES sa = & SA “us 
Camara dos dignos pares . 
, Sessho de 18 de janeiro de 1867 = (0 gn) Caetano. Garopx. fo. eliflerantas conside: 

em o : rações para justificar o motivo porque não podia 

(PRESIDENCIA DO SNR, CONDE DE LAVRADIO) apoiar o gabinete. Entende que os enrs. ministros 

- Bis Ze !/, da tarde, verificando-se haver na|não tem gerido os negocios publicos conforme o in- 

qparça para a camara iteressa publico o reclama. | 

ente declarou aberta) Vê desperdicios; vê uma serie de actos que, se- 

E adiea | gundo entende, levam o paiz a um precipício. Cen- 

É. ego e SR 1 gurou a despeza feita com o campo de manobras e 
. â correspondencia teve o devido destino? Ê com o armamento para O exercito. 

O sur. presidente declarou que S. M. El-Rei re- Concluiu pedindo ao gnr. ministro da marinha 
cebera com a sua costumada benevolência a depu- a sua attenção para os negocios das provincias ul- 
tação que hontem lhe apresentou a resposta ao dis-|tramarinas, e aguardava a occasião opportuna para 
curéo da coroa. ; ng - - |fazer as considerações que julgar convenientes. 

O snr. marquez de Vallada participou que o | | O snr. ministro da guerra disse que lhe parecia 
gnr. conde dos Arcos não comparece por doença. EInão poder merecer censura por ter feito o que fez a 
declarou que desejava fazer algumas considerações | respeito do exercito, antes lhe parecia um acto digno 
ao snr. ministro do reino, que sentia não ver presen-| de louvor. 
te, sobre a existencia de um cpllegio de propaganda Declarou que se a camara quizer que continue 
protestante existente em Lisboa, bem-como sobre ola ser ministro da guerra, ha-de levar o exercito ao 
grande numero de casas de jogo, onde se arruinam | estado em que deve estar. 
muitos filhos familias ese dão cabo de muitas fortu- Que lhe parecia que no «Diario» ou nos extra- 
nas; mas como via presente o sur. governador civil, | etos das sessões se diz que proferira as seguintes 
em quem tinha grande confiança como primeiro ma-| palavras: — que a revolução de Hespanha estava de 
accordo com & revolução projectada em Bragança, 
—pnão tinha dito tal,mas que: uma n | coinci. 


a sessão. 
— Acta approvada. 


gistrado de Lisboa, fazia apenas estas simples refle-| accordo com a revolu 


a + E q< 
e por uma notave 


sentar n'esta sessão uma proposta para à organisa<| Vas de 1866. 
O sor, Alves Carneiro ponderando a importan- 


se uma boa execução, pedia ao sor. ministro do rei- 
no que não entregasse a execução d'esta lei áquelles|ficit total para 1867 eleva-se a 185|dura e restituir lhe toda a sua brancura natu- 
administradoves de concelhos que não tenham esimilhões. . E 


150 réis em estampilhas ao editor do «Archivo Juri- 
sommas para armamento e equipamento do exercito. |dico» Bomjardim, 69—Porto. 


n.º 343 a 345 (defronte da praça do Bolhão); e na 
rua das Flores, 224 e 226 —Porto. A quem comprar |* 
25 exemplares fica-lhe a 30 réis cada um. 


dades da sua arte em breves lições e por 

Para cobrir o deficit de 1867, se-|modico preço, para o que se acha perfei- 
rão reduzidas as despezas do minis-|tamente habilitado pelos seus conhecimentos 
terio da guerra à 140 milhões. O de |theoricos e praticos, taes como limpar a denta- 


Ss. ral, pôr dentes novos avulsos .ou dentaduras 
O ministro declarou ao mesmo tem-| completas por todos os systemas conhecidos, 


O sor. ministro do reino declárou que o pedido|PO que não fará reducções no juro da sobre ouro, platina, prata, paladion hipopota- 


divida mo ete; tendo adquirido nas suas viagens a 
França e Inglaterra o conhecimento do novo 
Madrid 18 ás 2 h. da tarde linvento, chamado volcanisação americana ou 
NOVA-YORK 16-0 algodão está |Caouchoug volcanisado que é a unica cousa 

a 86. | quepode substituir os ossos naturaes para 


todas as funcções da boca. Igualmente colocará 


BOLSA DE LONDRES 18 —Consoli-|dentes e dentaduras que fará em pedaços 


dados inglezes 90 7/; —8 p. o. portugueé-| para depois tornar a compol-as completamente 
zes 483 !/a. em prezença das pessoas que se quizerem 


BOLSA DE PARIZ 18 —S p. c. fran- |utilisar dos seus serviços. (294) 
cezes 69,80 — & '/a Pp. O. francezes | ara Cancella Velha n.º 66, ha decentes 


98,75. 
13 —Conso- ha 


publica. 


BOLSA DE MADRID 
lidados hegpanhoes 33,60 —differidos 
31,25. 


o a o 


PUBLICAÇÕES LITTERABIAS 


Jornal das Moedas 


AHIU o 1.º numero d'este jornal, contendo tres 
figurinos gravados, e illuminados em Pariz, ro- 
mances, poesias, e a descripção das ultimas modas, 
chronica theatral, etc. Alternadamente publicará 
debuches, musicas, retratos, vistas, etc. Assignatura 
por um anno para as provincias, 23200 (franco de|459 
porte) na loja do editor J. J, Bordallo, rua Augusta prateira, 


n.º 24, eno Porto, na de Novaes Junior, rua do Al 


mada n.º 124, (283) 
Sua de D. Pedro n.º 32 à 88 


“PAPEL SELLADO 
ENDE todas as suas fazendas — da ulti- 


SEGUNDA EDIÇÃO 
ma moda — a preços os mais reduzidos. 


com decencia, (286) 
Cima do Muro n.º 130 
ENDE-SE licôr da Russia Crystal, Kum- 


mel superior, salame hamburguez supe- 
rior chegado de fresco. (4489) 


DOCE 


O Recolhimento do Ferro, vende se: chi- 
la a 200 réis e ladrilho a 180 réis, cada 
grammas (arrate!) e geleia 120 réis a 
(4636) 


O — 


E toda a legislação que o manda substituir pela 
do papel, verbas correspondentes a cada documento 


estampilha, modo de a inutilisar, formato legal 
duvidas resolvidas respeito a testamentos e codicil- 


los—tanto no paiz como no estrangeiro, etc., etc, - (5917) 

precedida da a legislação para de pires ea 
a id , - pe “ ” : E 

spy ende-se tudo reunido numa brochura. Preço) À mpimejro Darateiro do Porto, 


*Manda-se para as provincias a quem mandar 


e sem competidor 

31 — RUA DE CEDOFEITA — 35 

(Esquina do Carregal) | 
RCssa de receber grande sortimento de 
tiras bordadas e entre-meios, que vende 
40, DO e 60 réis o metro e muitos mais pre- 
(214) | ços; chitas largas a 100 e 110 réiso covado; 
= OMANCES de Walter Scott, A, Dumas, E. Sue; fazendas delã a 120 e 130 réis o covado; ditas 
[a Paulo de Kock e outros, vendem-se na rua dos de lã'e seda modernas por preços baratos; 
Caldeireiros n.º 12, a 240 e 300 réis cada yolume,en- | albuns para 25 retratos a 360 réis; ditos para 
cadernados. ; (0142) |50a- 600 réis; e muitas mais variedades em 
reços e qualidades; bretanhas de linho desde 
Almanach elegante 260 réis ; metro para cima; peitilhos de linho 
PARA 1867 a 180, 200 e 240 réis cmuitos mais preços; 
E%rAposaDo pelos snrs. Ramalho Ortigão, E. | cortinas bordadas de 25000 réis para cima; 
A. Salgado, Ernesto Pinto de Almeida e outros. sortimento de malhas de lã, garibaldis,toucas, 


Preço—100 réis. 
Vende-se nas principaes livrarias do Porto. 


Livro prohibido pela Guria Romana 


DEFEZA DO RACIONALISMO OU | 


AN A! 


(176) 


IDA de S. Gonçalo de Amarante e vida de 8.5e- 
bastião, martyr, vendem-se por 40 réis cada um 
olheto, na livraria de Ignacio Correia, rua Formosa 


|meias etc tudo com grande reduções em pre- 
ços; botinhas de duraque de côres e pretas 
para senhora, principiando em 14200 réis e 
mais preços; saias de grande diversidade de 
côres a 28000 réis; jupões de algodão para. 


vom AH " a 


ao: 


DE os conspiradores milita-|xões. agz ndo comtudo & r À do sur. mi- 
ILHA TERCEIRA — Escuna ing. Freedom, | pe a, te póco joguardntdo oo tudo a presença do nr. 


lastro, 


o er acata revolm 3 
necIa pata TEOVC ue: 


a de Bi acance 


- - 
Ma 


" 


sb a 
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ns 
E é 


2 EA RR dE 
"Movimento maritimo estrangeiro, 
| com relação a portos de Portugal 
| HAVRE, 12 de janeiro. —Destinam-se para Lis- 
boa : vapor Lisboa, « sabir promptamente; Alarme, 

«em 20 do corrente; Iberia, em 10 de fevereiro—para 
o Porto: Salamandra, a sabir promptameúte; Aguia, 
em 30 do corrente. 


: é PC asi ah “ A ' reiuo para pe O DÁ ETA AE peS ode 4 ARDÃS Toh 4 

Antes da ordem do dia alguns deputados) Todevi, por delerença dane maritonde Pião 
à - do = A ] “ . 

per para a meza diversos requerimen-| car legalmente habilitada, e portanto ip abrigo da 
o | | ei. Em quanto ás casas de jogo, entende, como opi- 
O smr. José de Moraes propoz que fosse |nião porhicajar dee a a 

] , era este o meio. ; 

era e qu Rana a de deputado a actualmente produzem como estão organisadas tães 

ipa o enr, Salgado, em consequencia de|ca, 


: casas de jogo; parecia-lhe que assim como se aferem 
ter acceitado uma commissão remunerada. 


mn 8e 


o 3% LAI DE ha r ovamen o nscrip O. 


E. 


erguntarem é min gterio para resgponder.| Each) 
ámanh 


, e Gra SIVUIMAB ÊNDICAÇOEE 
» DUE TITO cá) umas .s 8 ENA A 


ando para ordem do dia de 


nr. presidente 
a continuação 
Eram 4 horas. 


no AI. «4 


a de hoje, levantou a sessão. 


— ando a e ç, men o TO a eum sm so 
Ú o da é - 
" - 
a 


- Folhas de Madrid de 17, de Pariz de 16, 


"Cs ls 


A loja de livros de Jacintho Antonio P. da Sil- 
va, rua do Almada n.º 134, Porto e na do snr. 
Lavado, em Lisboa, vende-se a Memoria sobre as 
fortificações de Lisboa, pelo general de divisão mat- 
quez de Sá da Bandeira. Preço, 200 réis. 


“ESPECTAGULOS. 


dad pd! vmar Eai io ES id 
“réis; ch ai AG de ti e] no pretos a 3) 0/0) reis; e 
mais preços; grande sortimento de gollas e 
mangas bordadas que vende pela metade do 
preço que éram; sortimento de glacés pretos 
(243) ipor preços muito commodos; outros mais 
mes | Objectos que vende por preços baratos. 


. monta 


(196) 


“PIANOS 


—  Telegraphia electrica 
(Dirigida 4 Associnção Commercial) 
| Lisboa 13 de janeiro 
Não entro nem sahim embarcação alguma. . 


O snr. Caetano Garcez apresentou um 
projecto de lei, para que fique determinado 
que os soldos e ordenados dos empregados do 
Estado sejam pagos mediante as assignaturas 
dos mesmos empregados nas folhas respecti- 
vas dos seus vencimentos. 


os pesos e medidas, sedeviam aferir dados e cartas, 
para evitar assim que muitos dos individuos tenham 
cartas e dados seus, como acontece continuamente, 

| Oenr. marquez de Vallada ainda fez n'este 
sentido algumas breves reflexões, declarando tam- 
bem que não haviá chamado à autoria o snr. conde 
de Cavalleiror, mas sim declarado que tinha toda a 
confiança no zêlo e intelligencia de 8, exe" 

Passou-se á mm 


do Havre e de Bruxellas de 14. 
Noticias de Hespanha 
Diz o correspondente de Madrid do «Jor- 


nal de Lisboa», em 15 do corrente que n'aquel- 
la capital se estão commettendo diariamente 


Sabbado 19 de ganeiro 

T. BAQUET.— Companhia nacional, — Em be-. 

neficio. — A comedia em 3 actos— OS TANTOS POR. 

CENTO.—A comedia em 1 acto—A ESPOSA QUE 

DEVE ACOMPANHAR SEU MARIDO —A come- 

dia em 1 acto— DORMIR -ACORDADU. — A's 7 e 
meia da noute. 


E Pleyel Volf & C.º e outros, em casa de 
1) Cardinal & C.º,calçada das Virtudes n.º 1. 
' (6217) 


Petroleo refinado e utensílios para 


4 sad Partiram hoje SS. MM., o senhor infan- E Lo Lo ORDEM DO DIA 
SWANSEA 15 dias—Escuna fr. Marthe, te D. Augusto e o principe real D. Carlos|Continuação-da discussão do parecer da commissão 
á CORRILHO 6 dias — Brigue hesp. Dous Ir-| para Villa Viçosa, onde vão entrogar-se aos| de regimento que benta 2 comissão de. 
mãos 2.º 


NEW.CASTLE 28 dias—Escuna ing. Hepene, [Prazeres da caça. Suscitou-se uia pequena questão de ordemem 


roubos e assassinatos, ce que Madrid carece 
do que ultimamente se-ordenou para Sevilha 
e Reús, isto é creação de guardas municipaes 
que, rondando de noute toda a cidade jun- 


"Domingo 20 de janeiro 
S. JOÃO. — Companhia lyrica.—Récita extraor- 
dinaria.— A opera—O ARCO DE SANT'ANNA — 
A's 7 emeia. 
“Domingo 20 de janeiro 


Iluminações publicas 
ECEBEU-SE petroleo em barris de 6 al- 
mudes e latas de 36 quartilhos, e grande 
sortido dé objectos para illuminações publi- 


Na «gare» fazia a guarda de honra o ba- 
talhão de caçadores n.º 2, E 
SS. MM.e AA. chegaram hoje a Elvas, 


SWANSEA 15 dias—Barca norueg. Kingost. 
IDEM 16 dias—Patacho ing. Edithe May. 
DUNDERLANGER 2idias—Brigue ing. Mary 
“Catharine. 
“NEWCASTLE 1 dina- Escunalor, Respeck | 2 tárdo 
ias— Escuna ing. Respeck. roda NA res + > : 
SHIZLDS 28 diss—Barca ing. biliar, : Sei que não é verdadeira a noticia de que 


CARDIEE AR dias—Escuna ing. Hackmatac. [o snr. Ernesto Biester vai sernomeado 1.º of-- 
Ea A A É Louise. ficial do futuro ministerio dos negocios es- 
“HAVRE 11 dias-Petacho Alice |trangeiros. E” possivel que aquelle cavalheiro 
| IDEM 4 dias e 19 horas—Vapor Lisboa. [obtenha tal logar, mas é depois de se ter su- 
E RE E ias epa id geitado ao concurso, se 0 houver. 
P Vida dias—alera fr. Antonia. |O pai do enr. deputado Jacintho Augus- 
es pn do SWANSEA 9 dias — Vapor o ge Sant'Anna e Vasconcellos foi agtacia- 
| do como titulo de visconde de Bittencourt. 
Hoje de noute serenouo vento, mas con- 
a - chuva com força. RISE 
dust q Sm + o aa is ectivamente, como eu hontem disse, al- 
OBSERVAÇÕES HETEOROLOGIOAS guns navios ancorados no quadro da alfan- 
CBSEBVATORIO MXTKOROLOGICO DA ESTCHOLA dega sofreram avarias. 


MEDICO-CIRURÁICA DO PORTO Hoje entrou a barra a barca portugue- 


- 


es : E fode é . o SAUIDAS ; 
PORTO-— Vapor ing. Cintra. 


O e ss su. 0 <a ea caso es. ma o ————— 


[ 


ai 


- 3 | Barome-| Thermo) Peychro- à Cariz |za «Ermelinda», que bavia sabido do porto 
nO o SBD «ra PRE, ÃO, à athm. | dessa cidade com DO passageiros é um gran- 
Mn pad gh a Gran do | ES carregamento e que se destinava ao Rio de 
| corre- | centesi- | Lumid. | py o) Estado | Janeiro. É 
o do ar em do ceu Como ahi se deve saber, aquelle navio 
= jota em | mais | coco d à € E 84 
& | mili- | Temp.á| o isues|ventos| oo |sahiu desse portono dia 3. Eis o que 0; va- 
Ha.) metros | sombre | «5.100 lente capitão o enr. José da Silva Quaresma 
——— | contou a algumas pessoas que pertenderam 
9 b 739,72 | 6,1 | 100 | SE. Sab. a historia da arribada da «Ermelinda», 
ds 2 o a O navio logo no dia 5 apanhou tão gran-| . 
| | de tufão ao gesto do cabo de Henisterra que es- 


na) “89,10 | 73 100 


” 


——-— e Dl 


+ 


NTU + 


“Bt, 98 | SO. | Idem 


| 740,68: | ; AS 
F por outros ventos para a bahia de Biscaia. 


= e e —— 


h. 
SE. | Idem 


— — 


Maxima temperatura 12,1 
- Minims - e 


Quantidade de ozono 10,0 


de perfeita saude, ás 2 horas e 30 minutos! 
e mm 


teve quasia sossobrar, depois foi por ventos! gar do snr. Barros e Sá. | 
Pediu a dispensa do regimento para este pare-|as condições de paz com a Hespanha, fazen-| Bahia. 


do-o responsavel por todas as consequen- 
cias que possa ter a continuação da guerra. 

O presidente darepublica peruviana pe- 
reino sobre à epidemia que tem grassado em Gouveia.|diu alguns diasde praso para responder ás 
energicas representações dos Estados Uni-lro-—sita na freguezia de Villa Nova de Gaya, 


contrarios é impetuosos arremessado para a 
costa de Inglaterra, sendo depois impellido| Ser x 


Diz o capitão que allio navio correu os 
maiores perigos, e que elle com os seus 30 an- 


"que tomaram parte os gnra. Silva Cabral, condes 
e Cavalleiros e Thomar, visconde de Chancellei- 
ros e marquez de Nizs. 
- + Por proposta do snr. marquez de Vallada a vo- 
tação foi nominal. o Cd dy 
Disseram approvo os dignos pares duque de 
Loulé, marquezes de Niza e Ribeira, condes de Al- % Mudi 
va, de Castro, Peniche e Sobral, viscondes de Almei-| pondencia a que aliudimos. E“ 
iolia, pentes tranco Costa Lobo, Pinto Basto, Fer-| | As conferencias entre o velho Arrazola, ministro 
rão, Silva Cabral, Rebello da Silva, Fernandes 'Tho-| da graça e justiça,com o nuncio de sua santidade, re- 
maz, conde de Lavradie, marquez de Sotza e Jáy-| petem-se com frequencia, sobrea regularisação cha- 
me Larcher., paes pre ape mada parochial. Quando deixará o nuncio de sua 
Disserdm régeito os digíios pares marquez de|santidade de ser parte integrante do governo do nos- 
Vallada, condes do Cavalleiros, da Ponte, Thomar, | 80 paiz ? E gg ad 
ornos, viscondes-de Chancelleiros;. Seabra, Mello) - O conselho de ihstrúcgão publica continua com 
Carvalho, Reis e Vásconcellos. grande actividade os seus trabalhos de exterminio. 
: Igualménte foi approvada a substituição do ênr. | Já terminou o regulamento para applicar a nova lei, 
duque de Loulé. erro om st 1 or isto é, a mova machina de destruição do ensino 
“ Passou-se 4 discussão do projecto de lei n.º 91,| publico, e com. especialidade na parte relativa á 
pelo qual é o governo authorisado a conceder ao admissão dê professores. Isto é mui importanto pa- 
hospital da villa de Penamacor o edifício do extincto |ra o actual conselho de destruição publica, que jul. 
convento de Santo Antonio da mesma villa, para |ga necessario que todo o professor tenha sido pri- 
n'elle se conservar o referido hospital. meiro sachristão, por que não sendo assim, periga a 
Approvado sem discussão, sociedade. | 
O sor. presidente levantou a sessão, dando pa-| O msi 
ra gta do dia de segunda-feira a eleição dos dous Os despachos mais importantes das fólhas 
7a hespanholas são Os seguintes: 
Bee do dm FLORENÇA 15.—0 annexo do orçamen- 


to geral apresentado á camara faz constar uma 


tamente com aguarda civil, garantam a se- 
gurança individual. E um bello estado de 
cousas, se não ha exageração na informação: 

E' sensivel a harmonia que existe entre 
os dousfactos seguintes referidos pela corres- 


o 


F 
e 


Camara dos snr>. deputados 
Sessão em 18 de janeiro 
(PRESIDENCIA DO SN, CESARIO) 


es jumá hora e um quarto da tarde, 
snrs. deputados. 


4 


sessão, estando presentes 60 “Ideficit de 159 milhões. 
Acta approvada. ob] 
O snr. José Tiberio mandsu para a meza o pare- 


cer da commissão de poderes declarando vago o lu- 


trar em discussão. 
ssim se resolveu, e o parecer foi approvado. 

O sur. Severo disse que ha dias o snr. deputado 
Costa e Silva chamou & attenção do snr. ministro do 


Ultimamente o snr. Monteiro Castello Branco tam- 


diminuição de 27 milhões nas despezas sobre 
|o orçamento apresentado em dezembro ultimo. 
As receitas estão avaliadas em 865 mi- 
abriu-se a | lhões, as despezas em 1.024 milhões. Fica um 


PARIS 16.—0s representantes da, Fran- 
ça e da Inglaterra fizeram novas tentativaslte madeira do Brazil, propria para constru- O 
junto do governo do Perú para que acceite eção de navios, bem cumo estopa de embira dale todas as mais doenças do peito. 


cas adoptados com bom resultado em Vian- 
na, Regoa, Ponte do Lima, etc., ctc. 
Recebeu-seigualmente grande sortido de 
candieiros, de novo systema, para meza, pa- 
rede e tecto, fanccionando com bom resultado 
sem chaminé de vidro, e evitando a quebra 
das mesmas. 
| Depositos, na rua de D. Maria II, 29; e 
Carmo, 15. . a (0) 


Pomada do dr. Queiroz 

R MEDIO infallivel, experimentado ha 
4 mais de 40 annos, para curar impigens 
|e outras doenças de pelle. " 

-« Vende-se no Porto na pharmacia do snr. 
F. B. dos Santos, rua de Santo Ildefonso n.º* 
|61a 65. Deposito geral na pharmacia Rosa, 
ruadeS. Vicente, 31e33 — Lisboa. (2): 


Xarope de phellandrio 
" composto, Rosa, 


“T. CIRCO. — Variada funcção equestre, gym- 
nastiea e acrobatica, em benefício de Cezar Casali. 
—A's 8 horas danoute. pda! 

Domingo 20 de janeiro 
PALACIO DE CRYSTAL.—1.º baile de mas- 
caras. —BSalão aberto 4s 7 horas. —Principio da dan- 
ás 8 e meia. — Salão, 200 réis— Galeria, 400 réis. 
—Bilhetes annuaes meio preço. k 
| » Terça-feira 22 de janeiro 

“T, BAQUET.—Companhia nacional. Benefi- 
cio da actriz Maria Christina. — O drama em 3 actos 
—0S TANTOS POR CENTO, — A comedia em 1 
acto—POSSO FALLAR A' SENHORA QUEIROZ? 
— em que toma parte” à beneficiada. —A's 7 e meia.. 


- Tintureiro para a Bahia 
RECISA-SE de um bom official de tintu- 
reiro, para uma fabrica de tecidos. Quem | TANSAIADO, com os melhores resultados, 
estiver n'estas circumstancias e queira ir para nos hospitaes de Lisboa e pelo conselho 


a Bahia, falle com Joaquim Lourenço Alves, |medico do Porto, bem como na clinica dos 
na rua da Reboleira n.º 19. (295) |principaes facultativos da capital e das pro- 


r e vincias, como se vê pelos documentos que 
Para navios ; 


- lacompanham cada frasco. 
OAQUIM Lourenço Alves, na rua da Re- Este xarope é de reconhecida utilidade 
boleira n.º 19, tem para vender excellen- 


1... 


contra os ataques asthmaticos, catarrhos, tos- 
ses convulsas ou de qualquer outra natureza, 


(296) Deposito geral no Porto na À mn do 
sor. F. B. dos Santos, rua de Santo Ildefon- 


Venda de propriedade so n.ºº 61 a 65, onde os snrs. pharmaceuticos 


ENDE-SE a quinta denominada Forada | podem, por preço menor, sortir-se dos vidros 
Vi Cima—conhecida pelo nome do— Avei- | que requisitarem. Vende-se tambem na phar- 
macia do sor. Bernardo de Oliveira Ramos, 


Pluvimetro (alt. da agua p tuvial em mil)-9,6. [nos de pratica não assistiu a temporal tão me- | am chamou a attenção de 8. exe.” sobre a epidemia 
O director, Gomes Coelho. Idonho como ao que esteve sujeito a «lirme-| ne tem atafado as povonções 'de Muruge o Lagos, 


linda». no concelho d livia. o Hospital. 
Felizmente pôde a barca arribar a este Tem de fast 


lgumas considerações ácerca da 
necessidade da creação de postos medicos, mas como 
porto não havendo nenhuma desgraça a la-lo gnr. ministro do reino não está presente pedia a 
mentar. Às avarias que ella soffreu são de|palayra para quando s, exe* vier, |. 


'limportancia, e ámanhã irão os peritos fazer a di Ra mandou para a meza 

competente vistor A, e 1.º Determinando que os soldos e ordenados dos 

«Ermelinda» ficou fandeada hoje de-| empregados do estado sejam pagos mediante as assi- 

gnaturas dos mesmos empregados nas folhas respe- 
ctivas dos seus vencimentos. | À final 

2.º Para o governo nomear commissões no es- 

tado da India, que harmonisem o preço dos foros 

ue se pagam nas novas conquistas com os das ve- 

as conquistas... 

O sor. Gustavo de Almeida disse que era ins- 

tado pelos empregados de obras.publicas do distri- 

“eto de Leiria para ter andamento um requerimen- 


“CORREIO DEHOJE 
Lisboa 28 de famelro 
(Corresp. part. do «(sorsmureio do Porto») 


-  Hontem não houve sossito na camara-ele- 
ctiva, mas reuniram-se as diversas commis-|fronte da Junqueira. q 
sões da camara. As commissões nada resolve:| Toda a tripulação goza boa saude. 

ram. .O governo deu as explicações que lhe fo-|- Tambem entrou hoje a barra o vapor «Lis- 
ram pedidas. boa», procedente do Havre. 

Fallaram hoje na camars electiva os snrs.| O capitão disse que proximo á Figueira o 
ministro dos estrangeiros, Sant'Anna e Vas- teripórak fo horrivel e que o vapor soífreu bas- 
concellos, Sá Nogueira, Caet;ano Garcez e mi- tante damno. 
nistro da guerra e fazenda, Um grande golpe de mar abateu-lhe com- 

O enr, Cazal Ribeiro res] sondeu a algumas plotamente os camarotes da proa e varreu do fim de se lhes augmentar 05 seus vencimentos. 


to que elles dirigiram no anno, passado á camara, & 


rua do Loureiro n.º 100, e na drogaria do 
snr. Custodio José de Passos, Praça de D. 


dos em favor da paz com a Hespanha. que consta de uma morada de casas, com po- 
: e mar, terra lavradia, com sucalcos, arvores, ; 
ramadas, etc. tudo murado. Para a compra e Pedro n.º 113. 


esclarecimentos tracta-se com Joaquim Lou- Deposito geral em Lisboa na pharmacia 


TELEG RAPHIA renço Alves, na rua da Reboleira n.º 19. Rosa, rua de S: Vicente n.ºº31 e 33. (350) 
Ao Commercio do Porto | e 2) |... MACHINAS 


3: (Do seu correspondente) 
Lisboa 19 ás 3 h. da madrugada 


Effeotuou-se esta noute a assem- M 
bleia geral do banco Lusitano. 

Foi lido o relatorio da direcção e 
eleita a commissão que tem de dar o! 
seu parecer sobre elle. 

Esta commissão ficou composta! 
dos snrs. Camillo de Mendonça, José 
Luiz Pereira Crespo e Diogo Harens.. 


UVAS PASSAS ema PARA fazer tijolos telhas e tubos de drena- 


UITO baratas; vendem-se na rua de Santa | 5, Do qudera-6 na Tu lo, noi 
Catharina n.º 103 e 105.—Por caixa aja fio - 
120 réis cada 459 grammas, e a retalho a 130 Oliveira do Azemeis 
réis. fi À T,ARGO da cadêa, vende-se o seguinte: 
Sapatos de borracha, de liga, o de ou- 
rello 4 hespanhola; stearina, lonça ingleza, 


e muitas outras fazendas, por preços muito 
commodos, 4985) 


Baga superior 


Raa dos Inglezes n.º 42 
(18) 


( 


dia 6 do proximo futuro mez de feverei- A) UEM tiver encontrado duas saccas, uma 
ps pelas 10 horas da manhã, na praça; “4 de estopa e outra de couro com um recibo 
ago : : dos leilões e arrematações, que se fazem nesta da thesouraria central do districto, queira 
OMINGO, 20 de janeiro, ha-de festejar-so cidade do Porto, na casa dos tribunses das |enticgáliaa na recebedoria do 2.º bairro, rua 


D a nova imagem do milagroso martyr 5. audiencias, sita no extincto convento de S. | do Rosario 195, que receberá alvi 
r ! caras 
Sebastião erocta na capella da Ramada Alia, João Novo, se ha-de proceder á arrrematação ao 


com missa solemne, Santissimo Sacramento dos bens deraiz seguintes: —Na comarca do 


t ã d d E . : 
ceéno 8 sermão sendo ardor ot. aba oo, fog do Canela lagar do Ca 
i « - juellas, de Cima, uma propriedade de casas de 
Na vespora ha-de haver fogo preso e musica Ro báaiio terreas, com dous eidos de gado, é 


Os mesarios pedem a assistencia dos fieis a 
se - fpalheiro ao lado, com porta para o caminho, 
este acto religioso, e áquellas pessoas que ti é outra para o quinteiro, eira de barro, com 


nham a devoção de dar a sua esmola nos an- 

nos antecedentes quando se fazia o peditorio, nb 5 reias a a sete ig sp mad, 
se ainda conservarem a mesma devoção, o fa A A da E e a À Sig ES dia 
çam no dia da solemnidade, visto que a au- e * PP ana Es oe ep dá 
thoxidade civil lhes prohibiu o dito peditorio caminho do lado do norte, e arvores de vinho: 


Yolantario. (281) confronta do nascente com o caminho publico, 
NOTICE do poente e sul com Henrique Dias, e do norte 
N consequence of the indisposition of the 


com José Barbosa: avaluado tudo na quantia 

I de 4853000 réis, captivos de quaesquer encar- 
Rev.“ M.' Murray there will be no Divine 
Service at the British Chapelon Sunday next 


gos emphiteuticos. —Isto por execução que 
pelo juizo de direito da 1.º vara e cartorio do 
tho 20 th instant. escrivão Reis, promove Manoel Pinto dos 
Oporto, 18 th January 1867. Santos, da freguezia de Villar de Andorinha, 
; George Buler. | Wardens contra José Ferreira dos Santos e mulher, do 
W. T. Roughton " l|lugar de Megide, freguezia de Canellas; é 

Alex, Miller —Treasurer. 

(287) 


escrivão do juizo da praça Santos Lima. 
25, Praça de D. Pedro, 25 


O solicitador, 
Henrique José Marques. 
ECEBEU ultimamente uma nova collec- 
ção de chapéus de velludo para senhora, 


(288) 
O dia 28 do corrente mez de janeiro, pelas 
feitos pelos ultimos modelos francezes, pa- 
letots de panno velludo, feitios modernos, 


N 11 horas da manhã, na rua de S. Lazaro, 
velludo preto francez de 0,80º de largura, se- 


nas obras que alli tem a exc.»º sor.* D. Maria 
do Carmo Rodrigues Forbes, se ha-de proce- 
der á arrematação dos bens moveis seguintes: 
das pretas lavradas para vestidos, uma gran-). 90 forros grandes, 6 martellos, 1 marreta, 1 
de variedade de albuns para 50e 100 retratos, marrão, 6 cuahas, 2 brocas, 1 calcador, 5 
bengalas com estoque, rewolvers, toalhas el cadeias de ferro, 5 alças, 6 atos grandes é 
guardanapos de linho adamascado, fechos de pequencs, 3 ligeiras. usadas, e 2 velhas, 4 
crystal para cintos, oleados para mezas, cami- ; 
zas francezas para homem, colletes para se- 
nhora e muitos mais artigos que vende por 


FESTIVIDADE 


(268) 


PUGSIU no dia 14 de janeiro uma cadelli-- 
nha branca felpuda, com as orelhas ama- 
relladas e dá pelo nome de XIXA: quem a 
achasse e a queira entregar receberá alviça- 
ras. Campo da Regeneração n.º 167. 

(264) 


FFERECE-SE uma senhora prendada pa- 

ra governar uma casa de pouca familia. 

Quem pretender dirija-se à rua de Santa Ca- 
tharina n.º 65. 28) 


ENDE-SE linguas de bacalhau e peixe 
pau chegado ha pouco. 
Cima do Muro n.º 128. (5737) 


A ruade S. Lazaro, proximo ao jardim 
n.º 262, vendem-se caixas de cartão de 
differentos tamanhos, muito bem feitas com 
frisos dourados desde 100 até 28400 réis a 
duzia; ditas proprias para pharmacia, de 25 
a 40 réis a duzia; ramos de flores muito pre- 
feitas, proprias para jarras,desde 60 até 25000 
réis o par. (258) 


Nº escriptorio de J. P. Luisello, rua da 
Reboleira n.º 31, vendem-se bonitas 
capsulas de cores e brancas, e etiquetas fran- 
cezas para garrafas, a preços commodos. e 
(119) 


A dous pianos modernos para alugar, de 

39000 a 45000 réis por mez: quem os 

desejar vêr falle na rua do Almada n.º 98, 
em casa de Mad. Elisa. (207) 


LUGA-SE uma casa de um andar com 


cordas ordinarias, ó alviões, 7 enxadas, 2 bastantes commodos, sita na rua do 
rodas, ou guinchos de guindar, 6 esquadros | Bomfim n.º 371, eseu ajuste tracta-se na rua 

; deferro, 1 luva de ferro, 1 rodeiro, 5 carros | dos Clerigos n.*-9 a 13. (259) 
preços resumidos. (282) Ide mão, e 8 varas de guindar, tudo pelos E LUCA SR av ah uada foritdo TARA Jovas 
. maiores preços que forem oferecidos. — Isto ao trum armazem que pocera 10VAr 
Liverpool & London & Globe poldiirdesto sas juiso de direito da 2.º vara À a im 90. 4 (antig RR e a 
| do dé . iveira. |FUa Direita n.º antigamente aos terra- 
INSURANDE COMPANY ur! Rc amisão “da iva Oitoha, ea dores,) em Villa Nova de Gaya. Quem o pre- 
Conira fogo, e seguro de vidas cidade, contra Anna da Silva. E” escrivão do | tender falle com Joaquim Gonçalves da Silva, 
À DALE STREET 20 = 21 pouLtarr juizo da praça, Santos Lima. na mesma rua n.º 202. (9723) 


Liverpool | London O solicitador, ENDE-SE a quinta denominada Carreira 
AGENCIA NO PORTO Henrique José Marques. sita em Solhães, da freguezia de S. Ma- 

23, RUA DOS INGLEZES (239) |theus de Oliveira, no concelho de Villa Nova 

Capital dous milhões de libras Jose de Souza Rocha, d'esta cidade, arre-|de Famalicão, que se compõe de casas de 
sterlinás | matou em hasta publica por um conto qua-| habitação, terras de matto e lavradias, arvo- 

Fundos realisados e empregados wo centos e seis mil réis, uma propriedade de |res de vinho e azeite, e de varias frutas;quem 
14.491:0009000 casas com quintal, telheiro e mais pertenças, |a pretender, dirija-se ao solicitador Luiz da 
Os premios annuaes recebidos excedem sita na rua das Fontainhas , que teve os n.º | Silva Carneiro, morador na rua de Cedofeita 

| 148 contos 30 A e 30 B,ehojetem 117, 119e 121, in-|n.º 25. (198) 


Os abaixo assignados continuam a'ttomar se-|ventariadas por fallecimento de Rita ds|— TT ———— 1 ———— 
guros sobre propriedades, fazendas, vi-| Santos, casada que foi com José Ribeiro das Fundos hes anhoes 
nhos, moveis, etc, etoda a qualidade de se-| Neves, pelo juizo de direito da 1.º vara e car-|- 


guros no ramo de vidas. torio do escrivão Reis; e depositado o preço re- Taipas n.º 7, compra os coupons. 


EDITAL 


(54) 


E 


4, J. Shore & 0.º, ferido, correm editos de 30 dias a chamar 
Agentes. quem se julgue com e de opposição á 
(215) |mesma arrematação deduzil-o ao producto, 
. Ce Aro, |penade revelia e se julgar livre ao arrema- RR eia 
Companhia de Seguros dos Arraes age (285) Antonio Correia Heredia, inspector dirigindo 
med E — SL | à alfandega do Porto, por Sua Magestade 
do RIO Douro J. a O. Fe E A fegundo, a) que Deus guarde, etc. 
a Ke o ordem do snr. A. J. Dias Abreu, do Rio |FNAÇO saber que, tendo-me requerido Gui- 
À RE de ass prelo geral ea de Janeiro, o bilhete" da 18.º extracção da F tries Wilby, negociante Festa praça, 
R e AC A  aido” bt º er lugar | Misericordia de Lisboa n.º 1:618, a qual de-|lhe permittisse despachar um fardo com tape- 
DesovoNa di FPA COR VOoRa PATA ve ter lugar no dia 19 de janeiro de 1867, ojtes, marca W. W.n.º 99, vindo de Londres 
dia 20 do corrente mez, sa nto niimento qual fica em poder do annunciante, (290). pelo gerar e Beta» dare n.º 859, do 
RE o ETR ÃO-SE licões de pi ReTpR - | qual se desencaminhou o respectivo conheci- 
acena anen cas cens ogando-se os | 1) DG SO ictes de pilotagem sogiado o pro mengo à pelo prebente chaniada, ara confor. 
: - idoda dolo: toda e ns plauer pessoa tue He 


- - 
p 
4» 


q dvds) DD e do Ta Quo VD A - mm " ss R 
Z? isonstar se publicou 0T 3 QUITOS 
acta 


sub-inspecção da «Tutelar», rua das|ras bem como artigos para fumo, como boqui- 


ANNUNCIOS MARITIHOS 


CHAPELARIA À VAPOR 


“F.A.DA COSTA BRAGA 


RUA DE SANTO ANTONIO N.º 194 Ê 

, o » 25 ou 26 do corrente, e 

N este novo estabelecimento se encontra um grande sortimento de sabirá 94 horas depoi 
chapéus de feltro, desde o preço mais baixo até aos mais superiores; 


O paquete inglez— 
AUGUSTINE-—., espe- 
ra-se em Lisboa proce- 
dente de Liverpool em 


a chegada, para o Pará, Maranhão e Ceará. 
Recebe carga e passageiros de 1.* e 3.º camaras, 
* | com muito boas acommodações, pelos seguintes pre- 


fazenda que em nada deixa a desejar comparativamente com a fabrica-[º* x, 1. camara........ 1008000 réis. 
da em França.Da mesma fórma n'este estabelecimento se fabricam cha-| Agencincm Lisos, rua do aleerim no 10 
s agentes, 


péus de seda, preparados pelo systema francez, incumbindo-se de 
apromptar toda e qualquer receita tanto para as províncias do reino 
como para o imperio do Brazil, por preços baralissimos. Às encom- 
mendas serão satisfeitas de prompto, pois pelo novo systema mecanico 
se podem apromptar n esta fabrica 250 chapéus diariamente. 

Este estabelecimento continua sempre franco a todas as pessoas 


que o desejarem visitar. 
DEPOSITO DE MACHINAS 
USTRIAES 


Garlaud Laidley & C& 
| (291) 


) O vapor— CASTI- 

LIAN — capitão Gio. 
Beall, a gahir com bre- 
vidade. 


AGE 
Dk ás do AT 
SWAN 
ZÁNY 
Y RPA a Ras ) dy DO 
SPEA no SAN 
TR AM 


Londres 

O vapor inglez— 
BATROSS—, com- 
mandante Robert Kava- 
naugh,deve entrar n'es- 
te porto assim que o 
tempo der lugar para 


Em 
ge AL 
"a e ma 

RAR NO | 


“a 


Jr “a 
4 4 
A SGA Ns E7a 
DAI DEs ÃO a EA AA ad no 
SC e 


AGRICOLAS E IND 


Rua de S. Miguel n.º 29 


OMBAS, americanas, inglezas, francezas, absorventes para altura de 40 palmos, e illimi- 
tada extensão, tirando desde 2 e meia a 8 pipas de agua por hora, seu custo fóra canos, 
desde 84500 para cima, segundo o tamanho. 
Ditas, absorventes e compressorias para poços altos, ou grandes elevações, de muitos 
e variados systemas sendo as mais simples do custo de 164000 para cima. 
Motores de roda, canos de chumbo e mais suprimentos para a sua collocação são for- 
necidos. 
Corta-palhas, traçadores de grão, debulhadores de milho, limpadores de cereaes, se- 
meadores, arados, etc, etc. 
NEVE 


Machina de fazer 1 a 2 kil.. de neve ou sorvetes com fogo, gastando 30 réis de carvão 
por cada operação a qual se póde repetir sem maior despeza nem inconveniente muitas vezes 
ao dia. ; 


A EX a 
o. = rott. E «A ç 
CC» e ; Rir SAE 


Pd A 


Para carga ec passageiros tracta-so com os 
agentes D.ch Mathias Feucrheerd Junior & C., ou 
Alexandre Miller & €., rua dos Inglezes n.º 73. 

(135) 


RA 


Glasgow 
COM ESCALA POR UM PORTO DO CANAL 


O vapor inglez— 
FITZ WILLIAM —, 
capitão R. W. Pearson, 
espera-se aqui no dia 

AR ' 24 para sahir de volta 
no fim do corrente mez de janeiro. 
Consignatarios Kendall & Jones, rua dos In- 


glezes n.º 32. (29) 
verpool 
Den GE RADOE ingles — 


Espermacete puro cristalisado em bollo. 
Machinas de limpar facas. 

Ditas de cortar pão para sandwichs. 

Ditas para bater ovos, pudins e pão de ló. 
Ditas passador de batatas e moinhos de café. 


BOA LEMBRANÇA 


(E Nº escriptorio do mala-posta 


na rua Formosa n.º 394, 


se encontra um sortido de tabacos das melho- 
res fabricas tanto nacionaes como estrangei- 


obrsado= 7 A > Em commãn= 

; r dante H, W.Lloyd, de- 
ve gahir d'este porto 
para o de Liverpool 
por estes dias, 


(4051 


AMA DE LEITE 


O» precisar, dirija-se a 8. Chrispim n.º 
(ê (185) 


TANGERINEIRAS 


9 venda na rua de Cedofeita n.º 609, por 
preços muito rasoaveis, (224) 


Ar S Dos Bancos Commercial e 
ACCÕE Alliança, vendem-se na rua 
das Taipas n.º 53. (112) 


LUZ ELECTRICA 


Viuva Buisson, na rua de Santo Antonio 
n.º 45, tem para vender uma machina com 


gnatarios Alexandra Milier & Ca, rua dos Inglezes 
n.º 73 | - 


MA CAÇÃO A SRS O e 


A escuna—FORTUNATO —, cas 
ão Botelho; a sahir com brevi- 
ade, 
EEE E doe Consignatarios F. Chamiço Filho 
& Silva, a quem se deve dirigir, quem quizer carre- 
ar ou ir de passagem, assim como ao gnr, Carlos 
overley, rua da Reboleira n.º 49, (5618) 


Londres 


A escuna ingleza—CAROLINE 
mid BROWN-—capitão William Shead, 
Er ay sabe até o fim do corrente mez. 


(6104) 
Nova-York 


O palhabote portuguez— VA- 
LENTE 2º—capitão Antonio Jose 
de Gouvêa, sahe até o fim do corren- 


te megz. 
(6103) 


stol & Gloster 


4 cscuna ingleza-— WILLIAM 


lhas, cachimbos e livros, etc. etc, bem como 
stearina-e genebra das melhores fabricas bol- 
landezas o que tudo se vende por junto e reta- 
lho. Preços commodos, 0 44253): 


“Armazem e oficina de moveis 


DE 
Antonio Luiz da Encarnação 
todos os aprestes para produzir a luz electrica. | 


219, RUA DO ALMADA, 229 
G Recebeu ultimamente os seguintes artigos: 


RANDE sortimento de moveis de mogno, 
para sala. Ctarante-se por um anno a sua soli- |tintas a oleo para retratistas, estojos e tintas 


pau preto e oleo, guarnições de estofo 


dez. Recebem-se encommendas da cidade ou | para aguarella. Tudo dos melhores authores 
provincias para o que tem a sua oflicina bem |inglezes. (220) 
6) - E add cito od E Ma ei 


EE, code a e | ANA damage a 2 dica 
e com os melhores artistas do Po epa 


Bri 


— 


r | , 


4 


E. Ea AN a 44 mm . Mato" A vs — ide 
AR ERRA — Longaros 
> r 


o - E : e qo UT 4 vo A, = = e 0 m pidad E ga : á 1 
Lompanhia Fiação Portuense - | pRECISA-SE na Regoa de um caixeiro 
po ordem do snr. presidente são convoca- para loja de mercearia: a quem convier 
dos todos os snrs. accionistas da mesma |pode dirigir-se pessoalmente, ou por carta a 
comyanhia pará comparecerem na sessão da |º- C. M., rua de 5. Gonçalo n.º 6 6 t, Regoa; 
assembleia geral, que deve ter lugar ás 10/º no Porto .a M. Lopes Vieira Guimarães, 
horas da manhã do dia 21 do corrente, em largo de S. Domingos n.º 61. (293) 
casa do seu presidente, na rua de Santo Iíde-- PLACIDO José Vieira, ausentando-se por 


forso n.º 396. algum tempo d'esta cidade e não podendo 
Francisco dos Santos Carneiro,  lip nempoainie despedir-se das CAR de 
Secretario. sua amisade, o faz por este meio. 

Fica legalmente representado para os 
efleitos commerciaes, pelo ill.mº sor. João Jo- 
sé Araujo de Moraes, rua de S. Francisco 
n.º 99. (208) 


D Antonia Adelaide Ferreira, authorisa- 
* da por seu marido Francisco José da 
Silva Torres, arrematou em praça publica um 
armazem no sitio das Costeiras, da freguezia 
de Santa Marinha de Villa Nova de Gaya 
por 2:0265000 réis, pela força da execução 
que promoveu D. Maria Margarida do Nas- 
cimento, viuva e filhos, contra D, Maria Lui- 
“|za Ribeiro e seu marido Antonio da Costa 
Fontes d'esta cidade, e cartorio do escrivão 
Vaz da 2.º vara, e achando-se já no deposito 
publico o preço d'esta arrematação, chama 
por este annuncio todas e quaesquer pessoas 
que se julguem com direito 4 mesma impor- 
tancia, de:o deduzirem dentro do praso de 
40 dias a contar da data d'este, com a pena de 
lançamento e de se julgar livre e desembara- 
çada a propriedade arrematada. 
Porto, 13 de janeiro de 1867. (248) 


NDO fallecido o snr. João Antonio Viei- 

ra da Silvaem 14 de fevereiro de 1866, 

e legado por testamento a cada um de seus 
afilhados a quantia de 100000 réis, moeda 
|brazileira, são convidados os interessados a 
apresentar até ao dia 3 de fevereiro proximo, 
as certidões de baptismo, e documento que 
prove a existencia até á data d'aquelle falle- 


(240) 


Nova Companhia Ulilidade Publica 
A 


direcção annuncia que no dia 14 do cor- 
rente e seguintes, desde as 10 horas da 
manhã até ás 2 da tarde, pagará no seu escri- 
ptorio, rua dos Inglezes n.º 87, o dividendo 
relativo ao 2.º semestre de 1866, na razão de 
d p. c. ou 55000 réis por acção. 

Porto e Nova Companhia Utilidade Pu- 

blica, 12 de janeiro de 1867. 
O director secretario, 


José Carlos Lopes. 
(188) 


Associação Commercial de Benefi- 
cencia no Porto 
' 


OR ordera do exc.mº snr. presidente, é con- 
vocada a reunião da assembleia geral 
d'esta associação, para o proximo. domingo 
20 do corrente, pelo meio dia, no edificio da 
Bolsa, onde tem de lhe ser presente o relatorio 
dostrabalhos do anno findo, e eleger-se a com- 
missão de exame de contas, na conformidade 
do artigo 38.º do estatuto. 
Porto, 16 de janeiro de 1867. . 
Guilherme Frederico da Costa Machado, 
Secretario da assembleia geral. 


(254) 


Associação Artistico- Commercial 
Portuense 


ÃO convidados os ill." gnrs, associados 
d'esta associação a reunirem-se em assem- 
bleia geral no dia 20 do corrente, ás 9 horas 
da manhã, na casa d'esta associação, rua Chã 
n.º 26, para dar cumprimento ao n.º 7 do 
artigo 13 do estatuto, e mais objectos que 
serão apresentados pela mesa. 
Porto, 17 de janeiro de 1867. 
José da Silva Moreira, 
1.º secretario. 


Correia Leite, no largo de S. Domingos n.º 
62, 1.º andar. (143) 


Ã commissão encarregada da liquidação 
dos restos do estabelecimento de Antonio 
de Souza Carneiro, da rua dos Caldeireiros 
d'esta cidade, n.º 17, previne a todos os gnrs.. 
credores do mesmo, para apresentarem suas 
contas ou documentos dentro no praso de 15 
dias, narua da Ponte Nova n.º 35, para se- 
[rem verificados seus creditos com pena de não 
apresentando no praso marcado não tomar 


(265) Iconhecimento d'ellas. (266) 


ER ER SR DD a de Mo AAA EEE E E Té ai 
1 ia Ft ; EDRO da Silva da Fonseca, e sua exe. 
Agencia Financial de espanha em |P gr ha pro Pp 
Portugal para a rua da Duqueza de Bragança n.º 209, 


M virtude da real ordem expedida pela no ( 114) 14) 


É direcção geral do thesouro publico hespa- MIGUEL Francisco Pereira da Silva faz 
nhol, abre-se, a contar do dia 2 de janeiro publico que desde 31 de dezembro pro- 
proximo futuro em diante, o pagamento dos |ximo passado, deixou de fazer parte da socie- 
-coupons da divida consolidada e differida hes- |dade que n'esta praça girou sob a firma 
panhola, na thesouraria do Banco Nacional|Duarte & Silva, ficando o avtivo da mesma 


Ultramarino em Lisboa, e na sua agencia do [sociedade a cargo do socio Joaquim Duarte do |. 


N 


“de Assumpção n.º 31c 32, defronte datorre to e harmonia qualquer casa, desde os mais 
(209) “dos Clerigos—Porto. 


Porto, Bateria do Terreiro n.º 4, Nascimento; advertindo que aquela socie- 
Lisboa, 27 de dezembro de 1866. dade no acto da dissolução não tinha passivo 

O governador do Banco Nacional Ultrama- jnenhum,o que tudo consta da escriptura lavra- 
rino, [da nas notas do tabellião Silva Barros em 9, 
Francisco de Oliveira Chamiço. “do corrente. 


(6204) | Porto, 15 de janeiro de 1867. 


cimento, ao testamenteiro Eduardo da Costa |' 


resente edita. 
de igual theor, que serão affixados hos luga-| ETA uma estabelecida em bom local n'esta | 
res do estylo. *% cidade que se oflerece a qualquer pes- 
Alfandega do Porto, 18 de janeiro de|soa que apresente as necessarias garantias e 
1867. E eu Guilherme Carlos de Meirelles, | possa dirigir os trabalhos da mesma. Para to- 
2.º official, servindo de escrivão subscrevi. |das as explicações podem dirigir-se à rua For- 
Antonio Correia Heredia moza n.º 38, ouárua da Alegria n.º 278. 


Esquina do Carregal 
4 um bom sortimento de mo- 
veis feitos na sua officina com 
- toda a perfeição e solidez. Toma|' 
encommendas para as provincias 
que satisfaz com promptidão. (0629) 


escuna sueca — CARL PE- 
à TER-—, capitão N. P. Backe, sahe 
» por estes dias, por ter a maior par- 
desta te da carga prompta. 

N. B. Os gnrs. carregadores terão a bondade 
de mandar seus vinhos para bordo, (6 


023) 


(273) (005) us e em É, Epis Serga fragrarae cum o cr 
agem À boi PT ES Er pç E hora—ulti jJOarios Voreriey. tus obotora m.* 
LEILÃO ESCRIPTORIO  |GHAPEUS ja D.meacoaz "ólas 


(5829) 
BOTAS ATAMANCADAS 
E TÂMANCOS 


PENAFIEL 


Bristol 
A veleira escuna ingleza — 
QUEEN OF THE TAFF-— capitão 
7 John, Phelp, sahe para Bristo) com 
Ê m toda a brevidade possivel. (40) 
Para carga e passageiros, tacta-se com A, 
Eiler & €.º, rua dos Inglezes n.º 73. 


"Havre 


DºMINGo 20 do corrente mez de janeiro, TPRASP ASSA-SE um ao pé da rua dos In- 
pelas 9 horas da manhã, na rua dos Cal- glezes, mobilado com todas as accommo- 


deireiros n.º 17, baverá leilão de fazendas e|dações, e entrada separada. Falla-se na rua 

moveis, pertencentes ao estabelecimento de|de D. Pedro n.º 40. (5865) 

Antonio de Souza Carneiro. COR EST E RE RE que 
64, Rua do Laranjal, 66 


— 
GRAN DE LEILÃO Em frente da rua dos Lavadouros 


PRAÇA DE CARLOS ALBERTO N.º 91 A 93] MIGUEL EMILIO DA COSTA 


é ao o A sahir até 20 d te, O pa- 
De toda a moblia perten- ALFAIATE Gabriel da Rocha Quintas patio Poctiadae SPEED" capa 
cente a uma famliia ingleza PORTO tão Machado. 


| PREMIADO na exposição Universal de Pa- 
POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW ACABA de receber de França ricos cortes riz em 1855, na Industrial Portuense em 
Nº terça-feira 22 do corrente e dias seguin- para calças, ditos para calças e colletes, | 1861, ena internacional Portugueza em 1865. 
tes, pelas 11 horas da manhã, haverá lei-|ditos para fatos completos, castores preto |. » Previne todos os seus amigos e freguezes, 
lão de diversos moveis de mogno e pau preto, |azul, retinas esverdiadas, alta novidade, pre- | que todo o calcado que for feito na sua oficina 
guarnição completa para quarto de dormir, |ços rasoaveis, attendendo à superior qualida- | será marcado no rasto com o seu nome em le- 
Ro Pai cadeiras com estofo, Eparndarea] de das fazendas. “+ (6004) tra redonda; isto pará evitar as más tenções 
mesa elastica para jantar, commodas, lava- : de alguem que pertende vender obra sua como 
torios de pau preto com pedra branca, uma FURTADO A Soil pelo ess. a Deposito unicono Por- 
mesa, e um contador de pau preto antigo, per ss e a ço - Itomo largo dos Loyos n.º 47.—(escriptorio.) 
louças de porcellana los Ganda quanti- CIRURGIÃO-DENTISTA | co Na Beros; na do snr. o Todo 
dado de crystaes, electros-casquinhos cortina-|. (Premiado na Exposição Internacional) | quim Pereira Rodo. (174) 
PORTO—RUA DO ALMADA N.º 138 ri 


dos para janellas, tapetes para sala, livros, —em 
Commercio, francez e inglez DEPOSITO DE CAMISAS 


muchinas e aprestes para photographia (para 
o que sechama a attenção dos snrs. photo- 
-32— PRAÇA NOVA — 33 
dg UAM O horas ARA homem e senhora, francezas, a preço 


graohos) louças e objectos de cosinha e outros 
duzido. 
J. m. de Azevedo [Ps (212) 
Estom] CALDOS 83] 


mais que constam da lista impressa que se dá 
TEIS no tractamento 
À. BIBETH & €.. | PEITORAES ES 


do dia 18 em diante na agencia de leilões de 

Jorge Shaw, na travessa da Trindade n.º 13. 

Todos os objectos serão vendidos pelo 

maior preço que for oferecido to leilão. de todas as doenças 

(210) ito,nasaffecções cara- 

ARMADOR E ESTUFADOR | cteristicas da fraqueza geral e inacção dos or- 

Rua do Laranjal n.º 18 a 28º gãos, augmentam one alma as for- 

teia ças aos individuos debilitados, excitando o 

Gr RAE RCA ço ata e a de um aa apra Perg qi Pacotes 

dormir, boudoirs, toilettes, salas de jantar, bi- k 250 é rjseiA e AT de A o8iLou- AS 

bliothecas e gabinetes. Estofos de sedas, lãs y ESTES HJ Pint dio d dr praça 
e chitas, tapetes, cortinas e adornos de diver- eds o ad deitada b5-6 


Recebe carga em transito para 
Antuerpia, Rotterdam & 
amburgo 


“A despesa de baldeaçãoe transporte por va- 
por do Havre para qualquer d'estes portos são por 


conta do navio. 
+ J. B. de Castro; no Ha- 
polos AR CÃO É) 


Consignatario no Porto 
vre Etienne Isabelle & C.º 


Rio Grande do Sul 

" O brigue — EXPERIENCIA—, 
gahirá com muita brevidade. Para 
carga e passageiros o qual tem ex- 
cellentes commodos e dá bom tracta- 
e com José Viegas dos anta rua 


182). 


No: 
as 1d 4 « 


mento, tracta-s 
de Miragaya n.º 220. 


Pernambuco 

”. O brigue — TRIUMPHO —, vai 

4 ENO gahir no dia 28 do corrente, com a 
aa” carga que tiver, Para o resto da mes- 


P 


. 
e taco 


ma e passageiros, tracta-se com Joa- 
dos Santos Andrade, praça de Santa 
(5998) 


quim Antonio 
Thereza n.º 37, 


Pernambuco 
A barca—SILENCIO—, sahirá 
em poucos dias com a carga que ti- 
ver e passageiros. Caixa, rua de Ale- 
gria, 97. 250 


Pará 


Grande leilão 
RUA DE D. PEDRO N.º 13 


M r Jules Leroy Waigel fará leilão no do- 
* mingo 21 de janeiro e dias seguintes, ás 
11 horas da manhã, de todos os arbustos e 
sementes de flores existentes no seu estabele- 


E qa | 4292) | sos preços e qualidades. : (ea) A barca—AMAZONA—, capi- 
a Papeis pintados, apropriados para forrar Bm tão Oliveira, vai sabir de Lisboa com 
Ar idzem em Villa Nova as diversas salas, galer as de diferentes ma- 1) : SHORE & CE á BE A brepidado, ooo ec tdo 
. - “ : D [1] a Le ME ini Us, a 
RRENDAM-SE dous cumes de um arma-| feiras para cortinados, chitas francezas de Colo Novo no E | (6848) 


RUA DOS INGLEZES N.º 23 


superior qualidade, cotins de linho para 
INHO do Porto velho engarrafado e en- 


zem sitos nas Costeiras, em Villa Nova de 
transparentes e toldos, transparentes pinta- 
d | 


Gaya, tendo ambos a lotação de 1:400 pipas, 


Pará 


+ - do. À . 
com agua de bica e boa tanoaria. ge a e e ea DN A barcaADELAIDE- capi- 
Trata-se na rua das Taipas n.º 89. Mr. Bieth tem a honra de Bonvidar 98 Vinho de Xerez. rea tão Clemente José Rodrigues, & 
(5824) amadores a visitarem o seu novo estabeleci- Amontillado. WRN) sair deste porto com pouca demora. 
—— o |mento, para se convencerem da boa escolha Champagne, ema ú fan gesto da. carga e Asp geiros 
: y 1 ' e acta-ge com ei cha . O o ovo n.º. . 

Bass & O: das suas fazendas e moveis, muito variados; Bucellas. se co oa; (5765 


“Cognac de 1.º qualidade de Hennessy. 
Genebra ingleza (Old Tom.) 
Dita hollandeza. | 
Cerveja branca nova de Bass & 0.º 
Dita prota de Guiness. 
Imprensas inglezas de patent para roupa |' Ro: 
que se recommendam pela sua boa qualidade, | cominodos e b 
modico preço e pequeno espaço que occupam, | Flores n.º 91, 
Casacos de borracha inglezes. 
- Polainas de dita. 
Tapetes de cortiça patent para salas e 
(255) | corredores. (217) 


que elle escolheu na sua ultima viagem a Pa-|' 
riz, é que os preços não são mais caros do 
que em quaesquer outros estabelecimentos, 
garantindo a superioridade na execução dos; 
trabalhos e modicos “preços sendo os traba- 
| À lhos de ornamento das salas executadas'por 
= | elle, o debaixo da sua vigilancia e direcção, o 
Louça barata itrabalho dos seus operarios: | 
O armazem de Francisco Augusto de Al-| No seu estabelecimento encontrarão mo- 
meida se vende a preços reduzidos. Rua bilias e adornos, para mobilar com bom gos- 


EEM deposito de cerveja em barris no 
Porto, rua dos Inglezes n.º 23. 
, A. Jo Shore & €., 
Agentes. "| 
| (216) 


" Pará 


O brigue—LIGEIRO 1.º—,ca- 

pitão Neves, a sahir de Lisboa com 

toda a brevidade. Recebe pastagei- 

ros para os quaes tem excellentes 

om tractamento; tracta-se na rua das 
| — (6974) 


md | 


, 


Resmonsavel Wi. 8. Carqueja 
“TTYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


(206) simples e baratos, até os mais ricos. Ran da Forraria de Baixo n.º 108 


